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FORCAS AGRESSIVAS AMERICANAS, INGLESAS E FRANCESAS DESEJAM NO-
VA GUERRA, VISANDO LUCROS E A PILHAGEM DE OUTROS PAÍSES
Has receiam seus próprios povos, que lutam pela manutenção da paz — A guerra, porém, será inevitável, se os belicis-
ias chegarem a aprisionar ás massas num tecido de mentiras, logrando enganá-las — Urge portanto desvendar as ma.
autuações criminosas dos fautores de guerra — A campanha da paz, assim, adquire hoje importância primordial

O jornal "Pravda" publicou
ontem a seguinte entrevista
concedida polo generalissimo
Stalin e divulgada também pe-
Ia Rádio de Moscou:

Primeira Pergunta — "Quc

pensais da declaração do pri-
meiro ministro inglês Attlcc,
segundo à qual, após o fim da
guerra, a Rússia não se desmi-
litarizou, isto é, não desmobili-
zou seus Exércitos e que, de-

continuamente seus efetivos?".
Resposta — "Considero esta

declaração do primeiro minis-
tro Altlee como uma calúnia
contra a União Soviética. O
mundo inteiro sabe que a U.R.
S.S, desmobilizou seus exerci-
tos após a guerra. É sabido que
a desmoralização se fez em três
etapas. A primeira e segunda
a partir de 1945, e a terceira,
de Maio a Setembro de 1946.

pois, a Rússia tem aumentado I Em 1946 e 1947 foram desmo-

bilizadas as antigas classes do
exército regular, e em 1948 to-
das ns outras antigas classes.
Tais são os fatos conhecidos de
todos. Se o primeiro ministro
Attlee fosse competente em ma-
teria econômica e financeira,
ele teria facilmente compreen-
dido que nenhum Estado, nem
mesmo a U.R.S.S., é capaz de
desenvolver a indústria civil,
começar grandes construções de
estações hidroelétricas sobre o

Volga e o Dnieper e o Amou,
que necessitam de dezenas de
bilhões de despesas orçamenta-
rias, continuar uma politica sis-
temática de baixa do preço das
mercadorias ae consumo cor-
rente, exigindo igualmente de-
zenas de milhões de despesas
orgamentárias, inverter cente-
nas de bilhões para a recons-
trução da economia, destrui-

da pelos ocupantes alemães, e
ao mesmo tempo multiplicar

suas forças armadas e desenvol-
ver a indústria de guerra. Não
é difícil compreender que tal
política impensada conduziria
a um estado de falência. O
primeiro ministro Attlee deve-
ria saber, por sua pr6pria expe-
riencia, asçim como pela dos
Estados Unidos, que o aumento
das forças armadas de um pais
e a corrida aos armamentos le-
va ao desenvolvimento da in-
dústria de guerra, à diminui-

ção da produção civil, à inter-
rupão das grandes construções
civis, ao aumento dos impostos,
dos preços das mercadorias de
consumo corrente. E se, embo-
ra todos esses fatos e considera-
ções, Attlee pensa que é possl-
vel caluniar abertamente a U.
R. S. S. e sua política de paz,
então não se pode explicar isso
senão assim: êle pensa que, ca-
luniando a Rússia, pode justifi-

(Conclui na 4." página)

LADRÕES DE PETRÓLEO
JV© COPACARANA PALACE
Acham-se incógnitos nesta Capital, desde o dia 9, o presidente e o vice-presidente de The Texas Company,
empresa do truste encabeçado pela Standard Oil — Klein e Wood conferenciam secretamente com diver-
sns entreeuistas —- Obietivo: formação de companhias mixtas para abocanhar nosso ouro negro

Os imperiolistns americanos
estão cobrando ao sr. Getúlio
Vargas as promessas que lhes
foram feitas durante a campa-

I nha eleitoral, quando o Depar-
I tamento de Estado condicionou
I o registro de sua candidatura e

fl 

a própria posse, caso íôsse elei-
íl§ to, ao cumprimento de exigên-

| cias tais como a entrega do pe-
tróleo e dos minerais atômicos,
Assim é que Vargas, falando sô-
bre o petróleo em seu discurso da
Bahia disse que adotaria a so-
lução das empresas mistas do
capitais nacionais e americanos.
Isto é o que preconizam os Ju-
raci, Juarez, Odilon Braga e o
próprio Estatuto do Petróleo,
documento entreguista redigido
de parceria com "técnicos" da
Standard Oil, tais como Hoover
e Curtice, que aqui estiveram
especialmente com este objeti-
vo.

Eleito e empossado, Vargas se
entrevista no dia mesmo de sua
posse com o "gangster" Nelson
Rockefeller, que vem cobrar o
imediato cumprimento da pro-
messa, como "boss" da Standard
Oil e representante do Depnr-
tamento de Estado. No entan-
to, como a luta em defesa do
nosso petróleo adquiriu propor-
çfies que impedem a qualquer
governante praticar impune-
mente o crime da entrega do
ouro negro aos vorazes impe-
rialistas americanos, é natural

que Vargas esteja vacilando e
que, por isso mesmo, aumente
sobre êle a pressão dos gringos
ianques.

O fato é que, depois da vinda
de Nelson Rockefeller em pes-
soa, Getúlio resolveu colocar na
direção do Conselho Nacional
do Petróleo o agente da Stan-
dard Oil e velho entreguista Ju-
raci Magalhães, cargo de que

ainda não tomou posse' diante
da onda de repulsa que imedia-
lamente provocou a notícia, e
devido inclusive a certas con-
tradições na política interna.

FORMAÇÃO DE EMPRESAS
MISTAS

Agora, para aumentar a pres-
são, e para negociar a organiza-
ção das tais empresas mistas —
que representam a forma mais

disfarçada e mais criminosa de
entrega do nosso petróleo —
chegaram no dia 9 último a esta
capital, e aqui se encontram in-
cógnitos, os dois mais graduados
representantes da The Texas
Company, integrante do mons-
truoso truste norte-americano
de petróleo.

A The Texas Company, em-
bora não seja propriamente
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As ruas do Rio apresentam o aspecto deplorável que se vê no clichê: lixo é mato

0 PREFEITO
UJEIRA DA CIDADE

Foi o Sr Mendes de Morais quem mandou retirar da Limpeza Urbana os trans-
portes ali utilizados — A história da Superintendência do capitão Couto, indus-
irial de ferro velho e sucata - Acusando os guris, que hoje trabalham nas piorescondições, o prefeito fracassado quer fugir à responsabilidade

e em Marquês
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Os pobres garis se viram,
material

mas o prefeito
para trabalhar

Num tempo que náo vai mui.
to longe, o Rio já foi uma das
cidades mais limpas do mun-
do. Há vinte anos atrás, quan-do a população da Capital Fe-dcral ficava pela casa do mi-lhão e meio, a Limpeza Pública
era ainda a tração animal, masmesmo assim dava conta do re-cado. Depois da 12,« badalada
da noite era característico dametrópole os garis lavando cvarrendo as ruas. Depois ascoisas foram piorando. E che-
gamos ao lamentável estado dehoje. Somos uma cidade hor-rivelmente suja, com autênticas
dunas de lama acumuladas nas
principais artérias, com terre-nos baldios transformados em

não lhes fornece

sapucaias, com o lixo sem re-
colher por diversos dias, igual
à mais atrasada cidade do in-
terior. E somente a dificulda-
de de rimas nos isenta de ser-
mos brindados com aqueles
versos feitos, maliciosamente,
para a "Bahia de todos os san-
tos..." Após o carnaval, então,
o estado lamentável da "Cida-
de Maravilhosa" se agravou.
Toda a imprensa carioca já co-
mentou o descaso pela limpe-
za urbana, publicando fotogra-
lias de montes de detritos, etc.
E ainda ontem um matutino,
em sua seção de queixas e re-
clamações, trazia nada menos
de três protestos contra a fal-
ta de coleta de lixo, respecti-
vãmente no Engenho de Den-

tro, no Estacio
de Sapucaí.
O PREFEITO PREOCUPADO

O prefeito que ficou do tem-
po de Dutra tem-se caracteri-
zado pela sua formação fascis-
ta, pelo seu temperamento nar-
cisista, pelo seu horror à cri-
tica, pelo gosto à violência e
ao arbítrio. Entretanto, diante
das recriminações, o general
Mendes de Morais tomou uma
atitude que causou espanto a
quantos o conhecem. Reco-
nheceu, em oficio dirigido ao
secretário de Viação, que as
críticas dos jornais são justas,
que a cidade está emporcalha-
da e que a situação deve ser
corrigida, sob pena de punições
severas aos chefes e subordina-
dos da Limpeza Urbana.
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10 RI
Desembarcou na ma-

drugada de hoje
Silvana Mangano, a princi-

pai interprete de "Arroz
Amargo", filme dirigido pelo
diretor Giusepe de Santis, de-
sembarcou no Rio na madruga-
da de hoje.

A famosa artista, considera-
da a mais bela mulher da Ita-
lia, veio ao Brasil para assis-
tir ao lançamento de seu fil-
mo. Desto modo, à meia-noi-
te de hoje deverá estar no Art
Palácio, quando "Arroz Amar-
go" será exibido em "avant-
premiére".

A partida de Silvana está
marcada para terça-feira, quan-
do viajará para Montevidéu, a
fim de participar do Festival
Internacional de Cinema, em
Punta dei Este, ao lado de de-
zenas de famosos astros e es-
trelas de cartaz mundial.

Com isso ele acusou, clara-
mente, aquele departamento
como o responsável pelo desça-
labro reinante. Será mesmo?

Não, não é, O oficio do Pre-
feito foi outra manobra sua,
demagógica, visando fazer mé-
dia junto ao seu novo patrão,
o sr. Getulio Vargas.

Antes, porém, de explicar
porquê, devemos registrar aqui
a promessa feita à reportagem
da IMPRENSA POPULAR, pe-
Io sr. Orlando Pereira Barros,
diretor interino da Limpeza
Urbana:

— Dentro de 10 dias — disse-
nos ele — daremos uma nova
fisionomia à cidade. Para nós.
da L. U., é uma questão de
honra, de amor próprio. Nun-
ca sofremos tantas criticas. No
entanto, estamos atacando as
nossas tarefas com a mesma
disposição com que Hercules
limpou as cavalariças de Au-
gias, Quem tiver qualquer re-
clamação a fazer, que o faça
pessoalmente ou pelo telefone,
a mim ou a qualquer chefe de
distrito.

CULPADO O PREFEITO
Se esse é o espirito dos ser-

vidores lotados naquela repar-
tição, então por que motivo a
cidade virou um chiqueiro?

E' simples, leitor. Durante a
sua malfadada gestão, o gene-
ral-prefeito criou a Superinten-
dencia de Transportes, direta-
mente ligada ao seu gabinete,

(Conclui na 4.» página)
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subsidiária da Standard Oil,
nem pertença a rigor ao grupo
financeiro Rockefeller, é uma
das cinco grandes empresas
que, em sua ação fora dos Es-
tados Unidos, formam uma ali-
anca monopolista liderada e di-
rigida pela Standard Oil. O
petróleo da Arábia, por exem-
pio, é explorado por uma UNI-
CA empresa, a Arabian Ame-
rican Oil Company, conhecida
por ARAMCO, assim constitui-
da: Standard Oil de New Jer-
sey, 30% das ações; Socony Va-
cuum, 107o; Standard Oil da
Califórnia, 30% (todas essas do
grupo Rockefeller) e mais THE
TEXAS COMPANY, 30% das
ações.

Por aí se vêem as ligações da
Texas com a Standard. E se
quiséssemos outro exemplo te-
ríamos também o do oleoduto
transarabiano, chamado TAPLI-
NE, que tem a mesma consti-
tuição. E assim é em todos os
países, inclusive no Brasil. Por
isso resolveu a Standard, cabe-
ça do grupo monopolista, en-
viar esses dois bandidos, que
aqui poderiam agir melhor,
mais à sombra, contando com
a vantagem de não serem co-
nhecidos.

FIXA DOS GANGSTERS
Os dois gangsters america-

nos, ladrões internacionais de
petróleo, são o coronel Harry
T. Klein e Mr. James T. Wood.
Hospedaram-se no Copacabana
Palace Hotel, tendo-se avistado
clandestinamente com Juraci
Magalhães e outros ases do en-
treguismo. Esses gringos são,
respectivamente, nada menos
que presidente e vice-presiden-
te da poderosa companhia ame-
ricana.

Antigo advogado administra-
tivo, Mr. Klein subiu à dire-
ção da companhia graças à sua
habilidade em burlar a lei an-
ti-truste, devendo seu posto de
coronel a ter participado como
representante dos monopólis
ianques na Comissão de Repa-
rações, após a primeira guerra
mundial. Durante estes dias,
nem mesmo estiveram nos es-
critórios da empresa que diri-
gem. o que evidencia claramen-
te seus intuitos rapaces e sua
atuação criminosa.

Como vemos, a formação de
empresas mistas para abocanhar
nosso petróleo é uma ameaça
iminente.

ÓDIO E REPULSA AOS
ESPIÕES DE TRUMAN

As visitas dos gangsters se
tornam cada vez mais frequen-

tes neste vasto quintal amerl-
cano. Outros representantes dos
monopólios ianques, como Nel-
son Rockefeller, Klein e Wood,
continuam chegando e agindo
na sombra.

E agora confirma-se a volta
do espião Miller, assistente do
Departamento de Estado, que
já mereceu do nosso povo a
mais violenta repulsa quando
aqui esteve com seu parceiro
Kennan. Dessa vez se fará
acompanhar do gringo Francis
Adams Truslow, que traz a rú-
brica de perito em assuntos bra-
sileiros do Departamento de
Estado. Já sabemos o verdadei-
ro objetivo dessas visitas dos
agentes do imperialismo e da
guerra, interessados em sugar
nossas riquezas e derramar o
sangue de nossa juventude. Mas
nosso povo saberá dar-lhes a
merecida resposta.
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STALIN

IMENDIOU-SE 0 ÔNIBUS
REPLETO DE PASSAGEIROS
Na avenida Brasil o sinistro — Quatro pessoas
gravemente feridas — Pânico e desespero —
Um dos passageiros do coletivo perdeu vultosa

 soma em dinheiro
Quando repleto de passageiros,

trafegava pela avenida Brasil,
com destino à ilha do Gover-
nador, incendiou-se o ônibus
chapa 8-15-26,'da linha "Ribei-
ra-Praça Mauá", causando o fa-
to pânico e atropelos, o que re-
sultou no ferimento de quatro
pessoas, duas das quais, em es-
tado grave, foi internadas no
Hospital Getulio Vargas.

O INCÊNDIO
O veiculo que era dirigido pe-

Io motorista João Thomé da Sil-
va, morador na estrada do Den-
dê, s-n., corria normalmente pe-
ia avenida, quando ao atingir as
proximidades da estrada da ilha,
irrompeu inesperadamente o fò-
go, que partindo do motor,
ameaçava envolver todo ò car-

(Conclui na 4." página)
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REPULSA GERAL AO BANDIDO MILLER
Trabalhadores, intelectuais, jovens, organizações democráticas diver-
sas pronunciam-se contra a acintosa presença em nosso país do sinis-
tro espião e agente de guerra — Concitam os democratas e amantes
da paz a erguer movimentos de protesto e de repúdio ao gangster-

diplomata, que amanhã desembarcará no Galeão «m
Chegará amanhã a esta capi-

tal, acompanhado de Adams
Truslow, velho massacrador de
trabalhadores brasileiros na
"batalha da borracha", o ban-
dido Edward Miller, secretário
de Estado Assistente para a
América Latina. Esse gangster-
diplomata, que já uma vez
sentiu de perto a repulsa de
nosso povo, quando aqui es-
teve com seu parceiro Kennan,
desembarcará no Galeão de
bordo do "Strato" Clipper "O
Presidente", da Pan American,
rumando então para a cidade.

O dia escolhido — domingo
— em que não há movimento
nas ruas, e o próprio local, do

9
(Conclui na 4." página)
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LIBERDADE PÁRA
ELISA BRANCO

Dirige-se ao governo brasileiro a
Federação Internacional de Mulhe*
res protestando contra a prisão da
— grande combatente da paz - -

O Conselho da Federação
Democrática Internacional de
Mulheres, recentemente reuni-
do em Berlim, aprovou e en-
viou ao Presidente da Repúbli-
ca do Brasil, a seguinte men-
sagem em favor da liberdade
de Elisa Branco:

"O CONSELHO DA FEDE-
RAÇÃO DEMOCRÁTICA IN-
TERNACIONAL DE MULHE-
RES levanta seu protesto con-
tra a prisão arbitrária de nos-
sa irmã Elisa Branco, a pri-
moira mulher da América a
ser condenada a 4 anos e três
meses de prisão, somente por-
que participou de uma mani-
festação de solidariedade ao
heróico povo Coreano, que se
defende contra a opressão dos
criminosos imperialistas da
América.

Nós elevamos a voz de nos-
so protesto em nome de 91 mi-
lhões de mulheres e nós con-
denamos a atitude do governo
brasileiro cúmplice do impe-
rialismo anglo-americano. As
manifestações de solidariedade
das mulheres do mundo intei-

ro devem ser tão poderosas que
conquistem a liberdade de nos-
sa companheira na luta pela
paz". Miller, provocador de guerra

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
A Associação Feminina do Distrito Federal e
a Liga de Defesa das Liberdades Democráticas
foram assaltadas pela Polícia Política 

Presas várias pessoas
Mal transcorridas duas sema

nas de governo do sr. Getúlio
Vargas, e já se tem uma amos-
tra do seu desprezo à liber-
dade. Como nos tempos do Es-
tado Novo e de Dutra, a poli-
cia volta às costumeiras vio-
lências, num flagrante atentado
à Constituição, e num desmen-

tido às falsas promessas e ju-
ras democráticas feitas na vés-
pera das eleições.

Essas considerações vêm a
propósito da revoltante e cri-
minosa invasão policial ontem
levadas a efeito contra as se-

des de duas entidades popula-
res, a Liga Brasileira de De-
fesa das Liberdades Democrá-
ticas e a Associação Feminina
do Distrito Federal, sendo que
a primeira tem como presiden-
te, o senador Alencastro Gui-
marães e em sua direção vá-
rias personalidades, dentre as
quais o deputado Breno da Sil-
veira, o comandante Coelho
Rodrigues e o ex-senador Abel
Chermont.

VERDADEIRO ASSALTO
As primeiras horas da tar-

de de ontem, dirigiram-se gru-

pos de policiais às sedes da-
quelas entidades, situadas res-
pectivamente à rua Sete de
Setembro, 63, 8.° andar, e rua
Almirante Barroso, 97, 6.° an-
dar, sala 606, . prendendo as
pessoas que ali se encontravam
e levando consigo material de
propaganda, livros, arquivos e
objetos de valor.

Na Associação Feminina pro-
cessou-se verdadeiro assalto.
Os policiais arrombando mó-
veis, deles retiraram todos os
livros, dinheiro, e o fichárip
Nessa ocasião foi presa a jovem
Sara Dib.

OS PRESOS
Na Liga de Defesa das Li-

bordados Democráticas, foram
presas as seguintes pessoas:
José Fernando Pereira Lopes,

(Conclui na 4." página)
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UM dever!
DJE HO/NRÀ

Arcelina Mochel Gotto
Surgem as heroinas da Paz, vitimas da opressSo dos agentes

guerreiros. Há pouco tempo, Rcymond Dien era condenada a
um ano de prisão, na França, por ter impedido a marcha de
uni trem carregado de armas para o sustento da guerra no Viet-
Nam. Deitou-se no leito da estrada e seu gesto heróico para os
partidários da paz foi considerado crime pelos provocadores de
guerra. Há dias atrás, Rcymond safa do cárcere, abraçada pela
fraternidade mundial, que num poderoso movimento popular de
protesto, íez a justiça francesa ceder à verdadeira Justiça dos po-
vos que defendem a Paz.

No Brasil, a figura de Elisa ^
Branco se Impôs a 7 de setem-
bro do 1950, na capital bandei-
rante, por ocasião do desfile
militar. Interpretando os sen-
tlmentos de todas as mulheres
do Brasil, ela abriu a faixa bis-
lórica no Vale de Anhangabaú,
Dizia: "Os soldados nossos fi-
lhos não irão para a Coréia".
Por isso, foi condenada a 4
anos e 3 meses de prisão.

Seu gesto, entretanto, é um
exemplo de vigoroso protesto
contra as medidas guerreiras
que o governo vem tomando,
contrárias aos desejos do nosso
povo, tais como o credito de 50
milhões para aquisição de vi-
veros cm ajuda aos americanos
na Coréia e o gasto do 700
milhões para a compra de cru-
".adores velhos americanos, de
absoluta inutilidade prática

OISAS DA
CIDAD

Afinal, pagam ou não pa-
gani ao escultor que exc-
culou a encomenda ilo sr.
llonório Monteiro, pias-
mando aquele cspanla-pás-
saro apresentado nas ceie-
braçõés do 1.° de Maio
como um monumento ao
trabalhador?

Depois de aprovada a
maquclc pelos 

"técnicos"

do gabinete) o artista não
perguntou mais a ninguém
se o modelo escolhido cor-
respondia ou não ao tipo do
nosso bravo e explorado
prolcla. Feio ou bonito,
real ou- imaginário, retrato
ou caricatura, laçou o pci-
lo.

No dia da inauguração,
começou o zunrzum-zum-
zum-zum-zum. Que diabo
de macaco era aquilo? Tun-
lo fazia olhá-lo pela frente
como por trás. Não seria
am figurão do governo?
Havia muito pclego descon-
fiado de. que tivesse caído
por distração ao alcance da
máquina de um fotógrafo
ambulante. O próprio mi-
nistro, voltando para casa,
cncabuludissimo com o fias-
co, lembrou-se de rever o
álbum da família. Não se-
ria uma pilharia- do artista,
como aquelas clássicas pi-
llicrias dos mestres decora-
dores do Vaticano, satiri-
zando algum de seus ante-
passados?

Todas as considerações
que fizeram não tiram ao
escultor o direito de cobrar
seu trabalho. O que ele de-
ve compreender, entretanto,
c que o Tesouro não tem
nada com a encomenda do
sr. llonório Monteiro. Co
mo pagar, então? Com o
fundo do imposto sindical?
Também não. O sr. Dan-
ton Coelho não alterou cm
nada os péssimos antecedeu-
tes daquela pasta. Mas é
nosso dever bolar a boca no
mundo contra o tal impôs-
to c contra a delapidação do
fundo que êle. alimenta. Pa-
ra sair do impasse, procure
o artista, receber o resto da
gaita, de quem autorizou a
execução da obra e deu a
maquclc por aprovada: o
ex-ministro, que por sinal
dizem ter se enchido, como
os demais membros de uma
administração fértil cm ne-
gociatas.

E que fazer do boneco?
O sr. llonório Monteiro po-
dera oferecê-lo ao Museu de
Arte Moderna, numa dessas
festas que. o Chaleuabriand
organiza, estimulando a
evasão do imposto de ren-
da, através da- falsa muni-
ficencia dos homens dos lu-
cros extraordinários.

E que título dar à obra
de Celso Antônio? Este, já
muito popular tios círculos
militares: o Anão do .lar-
dim. Será sempre uma lem-
branca, c bem digna, da ad-
ministrarão passada.

ESTAGIO

para nós, enquanto faltam ali-
mentos e assistência para as
nossas crianças, vitimas do des-
caso do governo.

Elisa Branco está entregue à
solidariedade de todas as pes-
soas honradas que amam a vi-
da. Sua liberdade depende da
união crescente de homens e
mulheres que não aceitam a
guerra, que querem a felicida-
de, de seus filhos e o progresso
nacional,

Sua condenação foi uma Ca-
pitulação da justiça bandeiran-
te. Cada juiz que começava a
sentir a' força da revolta popu-
lar* era afastado para dar lu-
gar a outro. Até que o quarto
deles; o dr. Plínio Gomes Bar-
bosa cedeu às imposições im-
perialistas e a condenou.

O processo de Elisa já está
no Supremo Tribunal e, se não
fomos dignos de seu gesto, le-
vnntando um grande rnovimon-
to para qiie não fosse condena-
da, ergamos, agora, uma pode-
rosa carnpanha para arrancá-la
do cárcere, trazendo-a para o
seio de sua família, onde a es-
pôfam o amor de Seu esposo e
de suas duas jovens filhas.

Nenhum gesto tão digno de
nosso respeito e orgulho se Im-
põe nesta hora. Elisa é a pio-
neira da campanha contra o
envio de tropas para a guerra
contra a viuvez, contra a or-
fandade. E' uma heroina da
piiz, cuja ação ó um exemplo
que nos dignifica e nos colo-
ca à altura das nossas tradi-
ções de luta pela independên-
cia e liberdade.

Sejamos dignos de Elisa co-
mo o povo francês o é de
Itaymond Dien.

CRISE PARTIDÁRIA
Edouard Herriot abandonou a

presidência da Partido Radical.
.Tornais parisienses atribuem es-
sa demissão ao conflito que de
há muito lavrava, nos bastido-
res, entre os radicais ortodoxos
e os partidários do Agrunamen-
to das Esquerdas Republicanas,

A CONSPIRAÇÃO CONTRA A PAZ

A Wermacht de Wall Stree
Entre os magnatas que ÍI-

nanciam o ressurgimento ml-
litar da Alemanha é preciso
ainda citar o barão Kurt Von
Schroedcr, o mesmo que havia
posto milhões à disposição de
Hitler. A propósito de Scroe-
der, pode-se ler na nota do
Bureau Soviético de Informa-
ções, "Falsificadores da HIstó-
ria" (1948): — "O Banco Sch-
roeder, bem conhecido, onde
predominava o traste alemão
de aço "Verelnigte Stahlwer-
lce", fundado por Stinnes, Thys-
sen o outros magnatas indus-
triais do Ruhr, com sedes em
Nova York e Londres, fome-
ceu um exemplo característico
da interpenetração do capital
americano, alemão e inglês.
Allen Dullcs, diretor das casas
de Londres, Colônia c Hambur-
go da "I. G. Sch roeder Ban-
king Corporation" de Nova
York, teve aí um papel de pri-
melroí plano. A famosa casa
do contencioso "Suliivan and
Cromwell" também teve papel
eminente na sedo em Nova
York do Banco Schroedcr. A
casa "Suliivan and Cromwell"
é dirigida por John Foster Dul-
les, que é atualmente o prin-
cipàí conselheiro de Marshall
em política exterior. Sua casa
é estreitamente ligada ao trtis-
to mundial do petróleo, a Stan-
dard 011, do Rockefellor, e
também ao poderoso banco dos
Estados Unidos, o "Chase Na-
t.ional Bank", que investiu
Imensos capitais na indústria
a'emã".

Vemos assim a convivência
dos magnatas alemães e seus
c o n f r a des anglo-americanos,
promotores, uns o outros, da
remilitarização da Alemanha.

O imenso território entre o
Ruhr e Luneburg não é mais
do quo Uma vasta praça de ar-
mas. Sobre as auto-estradas
foram constrniclas pistas para
as Fortalezas Voadoras; nos
campos verdejantes evoluem
os tanques; lnncha-lorpodoiras
patrulham o Weser; e os pito-
rescos rios do Rheno, cantados
por Heine, são povoados, de
imensos cartazes que ameaçam:"Atenção, zona de tiro".

Na Baviera, perto de Grafen-
wochr, os camponeses foram
expulsos dos seus lugarejos pa-
ra quo os pilotos das Fortale-
zas voadoras pudessem fazer
seus exercícios de vôos razan-
tes, Não muito longe do Mu-
niquo foram demolidas resi-
dências de camponeses a íim
de alargar o aeródromo de
Neuburg,

A miséria reina cm Hambur-

-II-

go, centenas do pequenas em-
presas fecharam suas portas e
milhares de desempregados
percorrem as ruas, mas as
usinas "Blohm e Voss" fabri-
cam placas de blindagem para
os aviões "Pantera" e outros"Tigres".

Nestes cinco anos de ocupa-
ção as autoridades americanas
na Alemanha renunciaram à
hipócrita reserva que julgavam
até agora útil guardar. Com
efeito, ha primavera, os efeti-
vos do exército de mercená-
rios alemães distribuídos atra-
vós da Alemanha ocidental e
na zona média de Berlim mort-
tavama cerca de 450.000 ho-
mens. Essas formações têm os
nomes mais diversos: policiais
industriais, do zona, ferrovia-
ria, fluvial, fronteiriça ou
aduaneira, companhias de vi-
giíáncia, companhias de pro-
toção, companhias de trabalho,
grupos do organização obreirn
mista, formações de serviço de
proteção, guarda negra, etc-.

No verão de 1950 a remilita-
riznção da Alemanha entrou
numa fase nova: — para cof
meçnr, Washington deu ordem
de armar o dar vida do cascr-
na ás companhias de trabalho
o à política industrial, sob o

JV. Poüctttot?
comando de oficiais superiores
americanos. Depois medidas
foram tomadas a fim de re-
forçar a polícia propriamente
dita, de a colocar sob comando
unificado, e de dotá-la, enfim,
de canhões e tanques. Em mea-
dos de agosto, Adenauer foi
convocado à casa de MacCloy,
que desejava saber com toda a
urgência, por ordem de Wash-
Ington, em que pé se achava
a preparação das formações mi-
lilares alemães. A marionete
de BÒnh expôs então um pro-
jeto de criação de um exército
regular da Alemanha ocidental
de 250.000 homens. O ponto
alto desse exercito devia ser
constituído por formações cs-
pecials de polícia motorizada,
nnálogas a uma guarda, que te-
riam duplo papel: — de uma
parte, seriam uma escola de
oficiais e sub-oficiais; do outra,
serviriam de forças de choque
contra o movimento do3 parti
riúrios da paz.

Algumas semanas mais tar-
de teve lugar em Bonn uma
entrevista. Desta vez foi pre-
sidida pelo adjunto militar de
MacCloy, o general Heys, Os
generais fascistas Haldcr, Gu-
rlerlan, Manteuffel o outros
chegaram com seus relatórios.

Heys ficou satisfeito com essa
entrevista, porque, segundo o
Jornal sueco "Ny Dag", prome-
teu aos seus interlocutores se
Interessar pela libertação de
Manstcin, Reader e Falkenhati-
pen. Quanto às obrigações da
clique militar alemã, Heys as
precisou num tom cominatório:
— preparar carne para canhão
«ob diretivas dos norte-ameri-
canos, criar 25 divisões na Ale-
manha ocidental c que entra-
rão na composição "forças ar-
mndas atlânticas".

Medidas foram igualmente
tomadas em Washington e
Londres a fim de reforçar au
tropas anglo-americanas na
Alemanha ocidental...

Tais são os antecedentes his-
tóricos da Conferência de Nova
York das três potências oci-
dentais ("setembro de 1950)
ondo Wall Street ditou as de-
cisões relativas à integração da
Alemanha ocidental no grupo
Agressivo do Pacto do Atlán-
tico.

Trata-se de um atentado de-
liberado contra a paz, c explica
n declaração de Praga dos Oito
ministros do Exterior protes-
tando contra ás medidas de
guerra do imperialismo nmeri-
cano e exigindo a criação do
um Estado alemão único, de-
mocrático e pacífico, no inte-
resse da consolidação da paz o
da segurança internacional.

TERRENOS A PRESTAÇÕES
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara São Oonçalo Lula.
Tratar : no local, com o sr. Célio
Eduardo de Souza, a rua Pio ISorgcs,
Gfííí-A - S. Couçalo on a rua México,
45-12.° andar-Telefone :12»7»:5«

DEFENDAMOS A PAZ!
Manifestações como o Comício do dia 27 merecem todo o
nosso apoio, declara à IMPRENSA POPULAR o editor Bar-
foosa Melo — Medidas práticas para combater os objetivos

de rapina da Conferência dos Chanceleres
O editor Barbosa Melo, dirc-

tor das revistas "Leitura" e
"Argumentos", falou àlMPREN-
SA POPULAR dando plena so;
lidnriodade ao Comício om De-
fesa da Paz, que se realizará
no próximo dia 27.

Sou partidário da paz —
disse-nos o sr. Barbosa Melo —
porque acredito na felicidade
humana. Acredito num mundo
sem guerras de qualquer espé-
cie, onde todos possam viver
dignamente, onde a cultura se-
ja patrimônio de Iodos c não de
certos grupos apenas. A paz de-
ve ser conquistada e por isso
manifestações como a cio dia 27
merecem todo o nosso apoio.

O diretor de "Leitura" lem-
brou as palavras de Romnin
Rollnnd, em 1934, de que "a paz
é mortal para o fascismo". Ho-
je essas palavras podem ser
atualizadas, dizendo-se: "a paz
é mortal para o imperialismo".
E' o que demonstram até mes-
mo órgãos dos financistas norte-
americanos, como o "United
States News" quando afirma
que "se a paz for realmente as-
segurada, tudo desmoronará".

E prossegue:
Deponde, pois, de nossa

maior participação na campa-
nha contra a guerra a derroca-
da do imperialismo, responsa-
vel direto pelo clima belicistn
quo impede o desenvolvimento
natural dos povos. E o que é a
guerra na Coréia, senão a con-

scqilêncin da agressividade do
imperialismo, no seu afã de con-
quistnr as bases necessárias pa-
ra a dominação do mundo, atra-
vés do uma guerra totalitária?

DR. PAULO
CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS K OPERA*
ÇÕES DOS OLHOS

Consultório:
R. 15 «loNovrml.ro, 131

Telefono : 6937
NITERÓI

PAPEIS DE
CASAMENTO

Certidões, impostos mu-
nicipnis o federais. Cai-
leirns de Identidade e
Profissionais» Procure o

ALIPIO GONÇALVES

Rapidez o pontualidade
RUA D. MANOEL; 1»

Fundos — Tel. 42-3309

Não queremos sindicatos
que só saibam dizer "amem"
Km entrevista concedida à nossa repor-
(agem, Eliseu Alves de oliveira fala sô-
bre a audiência com o Min. do Trabalho
*— O sr. Danton Coelho diz ijiie vai ami-
lar o atestado de ideologia, mas o ijiic
pretende fazer é mudar o rótnlo e con-
servar os sindicatos soli a tutela do

" ' Estado ¦
Eliseu Alves de Oliveira, pre-

sideiile eleito do Sindicato dos
Trabalhadores em Canis Urba-
nos, foi Uni dos componentes da
Comissão de Trabalhadores que
esteve no Gabinete do Ministro
do Trabalho, para tratar da
questão do atestado de ideolo-
gln, Eleito por esmagadora
maioria de votos, Eliseu Alves
de Oliveira não ponde até ago-
ra tomar posse por não ter apre-
sentado o infame documento
fornecido pela policia s que
constitui uma violência à liber-
dade sindical.

Abordado hoje por nossa re-
portagem, a propósito da au-
diêncla com o sr. Dnnton Coe-
lho, disse-nos o presidente elei-
to da Carris:

A preocupação que se no-
ta no Ministro do Trabalho, com
relação à política sindical, é a
de encontrar uma fórmula ca-
paz de manter os órgãos repre-
sentativos da classe operaria sob
a tutela do Estado, E o pior é
que ainda deseja mascarar essa
política sob a capa de "traba-
lhismo", dizendo que anulará o
atestado de ideologia que vem
sendo fornecido pela polícia.

NÃO INTERESSA ESSA
POLÍTICA

Prossegue Eliseu Alves de 011-
veira:

Mas o que adianta essa ami-
lação se êle próprio confessa
que só tomarão posse nas dire-
ções dos sindicatos aqueles que

comprovadamenlo não exerce-
ram ou não exercem ativida-
des comunistas? Para o sr. D.
Coelho há dois tipos de trnba-
Ihadores: um é o que ele julga
ler idoneidade para presidir os
sindicatos. O outro tipo são os
comunistas, isto é, os que lutam
por aumento de salários, por li-
berdade sindical, contra a assi-
duidade, pelo repouso, contra o
imposto sindical, etc. Ora, essa
política não pode ser aceita pc-
los trabalhadores. Hoje em dia
n operariado brasileiro não acel-
ta mais sindicatos que só sal-
bam dizer amem à política do
governo, mesmo quando essa
política vni de encontro aos seus
interesses. Os trabalhadores
vêm demonstrando, nas urnas,
que não querem mais ver guin-
dados às direções de suas enti-
dades, os seus piores inimigos,
que não ie pejam de compare-
cer aos "beija-mão" ministerla-
listas, guiando "cadillncs" c os-
tentando nos dedos ancis do bri-
lhnntes no valor do dez mil cru-
zeiros, enquanto os trabalhado-
res vivem na miséria.
DECLARAÇÃO PRó-FORMA
Prossegue ainda o presidente

da Carris, falando sobre a reu-
nião com o sr. Dnnton Coelho.

— Uma das coisas que no.i
chamaram mais atenção no en-
contro com o Ministro, íoi a
preocupação quo êle linha em
tratar de política estrangeira,
principalmente sobre a URSS,

Mas o imperialismo está pngnn-
do o devido preço pela sua
aventura guerreira, e não tar-
dará em ser escorraçado.

A guerra não é inevitável,
diz o sr. Barbosa Melo, acres-
tentando:

— Devemos tornar a guerra
Impossível, pela ação organiza-
da o eficiente dos partidários da
paz. Agora, que o governo dis-
cute com os seus auxiliares o
tornaria dn próxima Conferôn-
cia de Chanceleres em V/nshing-
ton, reunlSo que conspira dire-
lamente contra a soberania e a
Independência econômica o po-
lltica dos países latino-nmericn-
nos, também elevemos discutir
as medidas práticas que o nos-
to povo pode adotar para nou-
trnlizar os efeitos daquela con-
ferência, que é nitidamente um
conclavo de preparação guer-
reira.

O nosso entrevistado lembra
as patrióticas palavras do gene-
ral Raimundo Sampaio, cm
conferência publicada cm"Emancipação", conclamando à
defesa dos nossos minerais es-
tratégicos, especialmente das
areias monaziticas. Essa adver-
lência, conclui, devo servir co-
mo bandeira do luta contra os
objetivos de rapina o de guer-
ra da Conferência de Washing-
ton.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNCIPAIS

Na última reunião efetuada
em sua sede, no dia 13 p.p., a
União dos Operários Municipais
decidiu — em face da sentença
judicial anulando o art. 21 da
lei 264 e ficando em vigor os
direitos conferidos pelas leis G6
de novembro do 1947, e 325 de
1948 — convidar os interessado'--
a comparecerem à sua sede, no
dia 21! do corrente, às 18,30 ho-
ras, quando se realizará uma
reunião a fim de tratar de as-
suntos do interesse geral. Cons-
ta do seguinte, a ordem do dia:
situação dos carroceiros e des
cocheiros da Prefeitura; 30 pi,r
cento de salário insalubre; fi-
tuação dos enfermeiros: salário
mínimo de CrS 2.500,00 na Pre-
feitura; ciumenta geral.

Â GRANDE FELONIA
Diante de suas fragorosas derrotas na Coréia, os Impe-

rlalistas americano» e Ingleses concentram energias na re-
mllltarlzaçao da Alemanha e do JapSo. Como parte desse

plano o governo dos colaboracionistas franceses realiza,
num ambiente de verdadeiro fracasso, a chamada Conferén-
cia das Doze NaçSes em Paris.

Enquanto diversos desses doze países deixavam da com-

parecer ou apenas enviavam ao conclave observadores, o
povo de Paris movimentava-se em gigantescas manlfestaçou,
contra o insolente desafio de Pleven aos frances;s, convl-
dando para o ajuntamento guerreiro oficiais nazistas.

A deliberação de reerguer e entregar a criminosos de
guerra alemães e Japoneses as forças armadas germânicas e
nipônlcas responsáveis pela Segunda Guerra Mundial re-
vela o grau de cinismo dos beliôlstas de Washington, Lon-
dres e Paris. Um dos responsáveis diretos por essa política
funesta aoa destinos da humanidade é o general Eisenhower.
Em agosto de 1945, depois de visitar a União Soviética, Ei.
senhower foi abordado por Jornalistas ingleses e franceses.
Naquela época fingia n3o admitir que o poderio germânico
fosse reconstituído para ser lançado contra a Rússia. Per.
guntaram-lhe se na zona de ocupação americana industria.;
e financistas alemães trabalhavam no sentido de consegue
apoio dos Estados Unidos para uma revanche contra o Exér-
cito Vermelho. Eisenhower respondeu não acreditar que ne-
nhum alemão tivesse a audácia de ao menos Insinuar tal
coisa.

Hoje, através de atos e palavras, o chefe supremo das
forças imperialistas na Europa demonstra pessoalmente que
suas declarações de agosto de 1945 eram hipócritas.

Com efeito, os americanos não esperaram que algum
alemão tivesse a audácia de procurá-los para concertar
planos de agressão à Rússia. Eisenhower é que se acercou
dos nazistas, começando a pôr em prática o plano ignomi-
nioso e demonstrando que não fica atrás dos sanguinários
hitleristas.

O desespero desses "gangsters" da política Internacional,
entretanto, faz com que eles cometam tremendos erros de
psicologia, Como imaginam eles que os povos de todo o
mundo e principalmente os da Europa esqueçam que o irn-
periallsmo alemão, em 25 anos, instigou as duas guerras
mais sangrentas de toda a história da Humanidade?

Contudo, aliando-se aos magnatas do Ruhr e ressuscitai!-
do os exércitos de Hitler e do MÍkado, alentando o espirito
de revanche de militaristas alemães e nipônicos, eles pro-
vocam a contra-partida dos povos amantes da paz e abrem
os olhos de milhões de homens para a importância dessa ta-
rofa contrai, que é impedir o rearmamonto dos dois mais
fortes parceiros do antigo Eixo fascista.

Agora mesmo, em Paris, Investindo contra os delegados
do nazismo â Conferência das Doze Nações, o povo francês,
uma das grandes vítimas do duas invasões alemãs, aponta
aos outros democratas de todo o mundo o caminho a seguir
na luta por uma paz duradoura e contra o reergulmento das
formações de vândalos fascistas.

ÍMífím
ÍAmmmÊ
EISENHOWER EMBARCOU

A bordo di Queen EUahr.p.th
embarcou ontem em Nova York
o general Eisenhower, que as-
sumirá, na Europa, o comando
supremo das forças de agressão
Imperialistas.

MAIS DIVISÕES

O secretário de Estado Dean
Acheson falou ontem no Sena-
do norte-americano sobre o en-
vio do mais duas divisões ame-
ricnnns para o exército impe-
rialista de agressão quo estfio
reunindo no continente europeu.
Procurando ocultar os verda-
deiros objetivos de sua política
Aehoson tenta apresentar os
preparativos bélicos dos Estados
Unidos c de seus parceiros como
medidas meramente defensivas.
Durante o discurso, responden-
do a uma interpelação do sena-
dr, Richard Russel, Acheson
confessou que continuam as de-
marches visando aproximação e
colaboração com o fascista
Franco.

O REARMAMENTO ALEMÃO

Trabalhadores do Kavre res-
ponderam energicamente as
provocações dos imperialistas
nnglo - franco - americanos que
estão rearmando a Alemanha.
Em manifestação do protesto
quo abalou todo o grande porto
francês paràlizaram as grandes
empresas Ptn-isienne. Dayde. S.
E. C, Schencider, Camus, Ge-
rierale des Travaux, Forges et
Chantiers do In Mediterranée,
Trefileries du Ilavre c outras.

MANIFESTAÇÃO PRÔ-PAZ

Cerca do 500 cx-combntentes
ingleses realizaram grande ma-
nifostação cm Trafnlgar Square,
apesar da presença e das amen-
ças da Polícia Montada. Trê:i
dos manifestantes destacaram-
se da coluna cm desfile e colo-
caram ao pé do Cenotnjth uma
coroa com a inscrição: "A me-
mória dos homens 0 das mulhe-
res britânicas que deram _ sua
vida para combater a nazismo
e impedir o renascimento do
militarismo nlermio".

DR PÂIM
CLINICA D fi
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R. Santa Luzia, 685 —
(,." nndnr — Saln 612
— Fone : 22-5212 —
.3.", 5." e Saltado, das 9

às 11 horas

ATRAVÉS

Vereador Eliseu Alves de Oliveira, presidente eleito do 8ln-

quando os nossos problemas são
genunlnamentc nacionais, embo-
ra se assemelhem aos problemas
c anseios da classe trabalhadora
de todo o mundo.

E, voltando no atestado de
ideologia:

— As expressões do sr. D:in-
ton Coelho, deixam claro o setl
desejo de manter o atestado cio
ideologia, sob outro rólulo, isto
é, cm víz dn ser fornecido pela
polícia, será fornecido pelo Mi-
nistério do Trabalho. Mas apro-

veitamos essa oportunidade pa-
ra repelir o quo afirmamos no
dia da audiência: os trabalhado-
res lutarão por todos os meios
para empossar as diretorias elei-
tas, Não permitiremos, em hlpó-
tose alguma, que sejam empos-
sudas ns chapas derrotadas t-
comprovadamenlo repudiadas
pela mnlorln dos associados
Assim procedendo, estaremos
defendendo um direito reconhe-
cido universalmente, que é o
da soberania do voto.. ,

L. Iv ÍT m% I
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CURSOS
INTEIRAMENTE

GRATUITOS
ALFABETIZAÇAO

Elementar (Portuauês, Aritmética,
fieofiraím e História do Brasil)

Curso Comercial prático (Por tu-
yuêSf Matemática, Taquiarafia)

Corte c Costura - Enfermagem - Pin-
tinra - Teoria Musical

INSCRIÇÕES ABERTAS DIÀPJAMEN-
TE DAS 18 ÀS 20 HORAS

S. PAULO
Na altura da estação de So»

lemar caiu um avião de treina»
mento procedente da Base de
Galeão. Em conseqüência sai-
ram feridos o major-aviadof
Otávio Afonso c o sargento Níl-
zo Silva. Não podendo fazer
uma aterrisagem forçada, quan-
do se viu surpreendido por um
desarranjo no motor, o piloto
arrojou o avião de encontro a
um matagal. O aparelho íleou
completamente inutilizado.

O governador Lucas Garceí
vetou o projeto do legislativa
que criava G3 ginásios no inte-
rlor. Teve essa medida rep-rr-
cussão desfavorável em diversos
municipios onde é grande a es-
cassez de escolas. Em alguns
meios comenta-se que o gover-
nndor, durante a campanha
prometia Igualmente o contra-
rio do que acaba do fazer, pois
afirmava que emprestaria todo
esforço no trabalho de alfabe-
lização e melhor instrução do
povo.

RIO GRANDE
Continua sem solução o pro-

blema da carne. Depois ao
exaustivas reuniões do secrcTr.-
rio da Agricultura com repre-
Rcntantes cios pecuaristas.e dos-
frigoríficos, o que se conseguiu
íoi um compromisso dos frlgo»
rificos de que "colaborariam no
sentido na manutenção dos pre-
çcs". A abertura das sarraí,
que deveria ser feita nos pró«
xiuins dias, ainda está ra de-
pendência .de resultados finais
dcVos entcncllmvmoj.

BAHIA
Fazendeiros de Água Brunes,

na zona de Jhiéus, estâ-i qtle-<-endo expulsar dezenas da
agregados das terras que
ocupam há mais de 60 ano*.
Vma dessas famílias ameaçadaa
é a da sra. Maximiniana Ciau-
demlra do Nascimento, de com
anos do idade e figura muito
popular cm toda a região. AEir«
ma-so que os campr.nescs estão
dispostos a defendei' suas terras
com armns na mão.
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OUÇA 

esta história semelhan-
te a um couto, historio
verídica dc começo fl /im,
passada nos bosques do

distrito dc Jolni-Zliarkousk»,
quando a reaião de SmolmiK
era ainda território puerrllhct-
ro. Ela me /oi narrada^ veio
ouerrilhciro-miitarfor JVicoJnt
Fiodorovich Sómov e seu filho
Yurn, ea-alúno de uma escola
pro/issional c naqueles dias e-r-
plorador aucrrillieiro, apelida-
do no destacamento dc "Solzt-

nho", por causa dc seu rosto re-
dondo, sempre rcsplandescenfe,
e da côr de jogo de seus cabe-
los.

Quando o Fritz tomou Vias-
ma e j(í avançava sobre Moscou,
nossos sítios, ou mais exatamen-
te, nosso kolkoz de Orejovka,
encontrou-se de repente na mais
profunda retaguarda alemã —
começou o seu relato Nkolal
Fiodorovich.

A uns trezentos quilóme-
tros da frente — precisou Yu-
ra, rapaz dilioente que, em tu-
do, amava a concisão.

Exatamente. E dei.ta-me
eontar. .Que mania a tua de te
meteres nas conversas dos adul-
tos! — O pai lançou-lhe unt
olhar de soslaio. — Bem, mas
mesmo assim não perdemos a
cabeça e, em pouco tempo, sur-
fliú próximo de nossa Orejovka,
bem dentro da espessura do bos-' 
que, o destacamento guerrilhei-
ro do camarada N. Por ora não
lhe direi o nome; de Qualquer
maneira, você o conhece. Pos-
so dizer que. começamos do na-
da: um fuzil para cinco homens,
e este sem cartuchos. Além dis-
so, um caixote de granadas e
garrafas de liquido inflamável.
Não obstante, rapidamente ad-
qttirimos força, possuíamos ar-
mas e obtinhamos eleitos muita-
res. Combatendo é que conse-
puimos tudo isso. Até nos apo-
déramos dc um rádio alemão.

Havia em nosso desíacamen-
to um guerrilheiro chamado
Sanka. Antes da guerra fora
operador de cinema no disfri-
to, um rapaz muito correto. De
maneira que, rapidamente, adap-
íou-se ao rádio, consertou-o
pondo-o a funcionar. "Agora,
rapazes" — dizia, — já não es-

| tamos surdos. Vamos escutar
; Moscou..," Somente aquele que
: haja lutado nos bosques sabe
í o que significa possuir um apa-
; rellio próprio. E' uma grande' coisa! De maneira que colocou

os aurteulares c os rapazes c
rodearam, esticando o oeseoço
como se fossem gansos. Estava-
mos impacientes, por saber
como iam as coisas por lá, na
Terra Giande, onde combatia o
E-rército Vermelho, o que se
passava em Moscou, E isso
acontecia, recordo-o como se
fosse agora mesmo, em outubro.
Pela manhã, os campos já esta-
vam cobertos de neblina e os
primeiros gelos cobriam os pdn-
tanos.

Não era em outubro, mas
em fins de outubro —• corrigiu
Yura.

Não sei que faze* com êle.
O rapaz tsíá completamente in-
disciplinado. Quantas vezes játe disse q",? não f.nes '/hjw-.Io
teu pai estiver falando. Vai-lc
daqui! — aborreceu-sa Nikolai
fiodorovich, e, sem esperar queo filho se afastasse, continuou:

Bem, está certo, era em finsde outubro. Que importa! Em
suma, estávamos todos amou-
íonrlos em redor do aparelho de
rádio, todos nós, salvo as sen-
tinelas, naturalmente. De repen-
le Sanka levanta-se lívido, com
os lábios trêmulos, como se hou-
vesse recebido um golpe v.a ca-
beca. "Moscou — rapazes...",
disse, sem terminar a frase,sentou-se sobre um mànticulo,
cobriu o rosto com as mãos ecomeçou a chorar. 5 era umhomenzarrão fortíssimo. E' hor-
rível quando um homem assimchora dc repente. Ficamos imó-
veis, calados. O chefe sacudiua Spnka pelos ombros;" Mentira'
Ouvisle Hal...! Vamos, respon-
de o que. te perguntamos!" "Não

responde Sanka — é issomesmo. A emissão é deKmbishev, Dizem que Moscoue Leningrado foram abandona-dos, que a cidade de Gorki qua-se ja não resiste c. que o Exèr-cito Vermelho, combatendo, re-Ura-se ordenadamente, segundoo plano do Comando, para a li-nha do Ural". "Mentira- dis-se o chefe - Quero escutar eumesmo". Sentou-se junto ao rã-dw, e então, como acontecesempre com esses aparelhos, nomomento mais necessário, come-çam os r"'tios, tornando-se im-

A primeira página
oe um semanário
de letras, o senhor

Jorge de Lima escreve
alentado artigo ein roda-
pé "A propósito das pul-
gas".

Pala de um domador
que possuía pulgas des-
cendentes das que haviam
sugado os soldados de Na-
poleão, informando ainda
q«e "as pulgas salvas no
Dilúvio vêm acompanhan-
Ho os passos do gênero
humano agarradas ao seu
corpo".

Como vêem, o assunto
ê altamente transcendente.
Mas quais serão as pu|gas'
que mordem o poeta?

O rapaz que escreve"Sete Dias", na revista do
Chato, é o que se costuma
chamar "um escritor que
promete".

0 NUMERO DA "PRAVDA" mldades d« Moscou, tudo por
ali Ia mal e nas guarnições das
aldeias só restava gente velha, o
que havia de pior. Então ata-
camos as guarnições alemães,
matamos todos, limpamos os ar-

possível ouvir alguma coisa, e bn. Leram o discurso do cama- rem, rcpetl-lo pulavra por pa- acreditaram nela. Pelo visto o redores, organizando esse ierrí-
assim acabou a irradiação. rada Stálln no mínimo umas dez lavra. tal Ptótr Pávlov lhes havia da- tôrlo guerrilheiro onde o Fritz

Não ê possível calcular o nos- vezes. O periódico passava de Pois bem, a noticia do encon- do todos os detalhes. Além dis- não se atreve a por o nariz sem
so sofrimento naquele dia. Fi- mão cm mão, olhavam-no como tro do jornal percorreu de bo- so, via-se que aquele jornal tra- tanques. Mas sobre isso não há
camos como se acabássemos de se fosse alguma relíquia, pala- ca em boca muitos quilômetros. zia os httlerianos desassossega- nada a dizer.
enterrar a própria mãe. Má vra. Era um jornal de verda- E as aldeias distantes começa- dos. Durante muito tempo for- Quanto ao jornal, foi guarda-
idéia umas notícias dessas! Du- de, dos mais correntes, uma coi- ram a designar, por traí dos ale- turaram a Katerina. Retorce- do por nosso chefe. "Vou con-
rante a noite, d hora das úlíi- sa familiar, usual. E é impôs- mães, a uns mensageiros que às rnm-lhe os braços, arrancaram- servá-lo, dizia, porque é um do-
mas noticias,' o chefe disse a sível descrever a alegria que vezes, percorriam cem quilóme- lhe os cabelos aos punhados: cinnento histórico. Acabaremos
Sanka: "Procura a onda no teu- aquela gente sentia! Durante a tros até chegar a Qrèjovka e fascistas, em uma palavra. Ka- com os alemães e penduraremos
aparelho'e vai para o diabo que noite chegou um elemento de ler aquele jornal. Copiavam o terina chorava, mas não con- este número no mais importan-
te carregue". Ele mesmo quis ligação da aldeia. O suor cor- discurso do camarada Stalin em fessava. "Podem me matar, não te museu. Parr. que nossos des-
ouvir. Esteve escutando, es- ria-lhe em bagas e gritava co- cadernos. Nos cartazes alemães, sei de nada". Levaram-na ao cendentes se assombrem — di-
cutando, logo levantou-se,' não rrio uma galinha molhada.- "Ra- onde se dizia toda espécie de quintal. "Dize-nos onde está o zia — dos jornais que tínhamos
disse nada, não olhou para' nin- pazes, que alegria.' As mulheres embuste, começou-se a escrever jornal, se não poremos fogo na durante a guerra."
cuem e todos compreendemos encontraram um número recen- com carvão: "Mentira". casa". E Katerina VIástevna — K onde está o jornal?
que a coisa, ia mal. te da "Pravda". O camarada Todo mundo tinha a alma ilu- impassível: "Toquem fogo; na- — Saber onde está agora é

Por aquela época os alemães Stalin pronunciou um discurso minada.' Qual, não se pode der- da sei". um problema. Nosso chefe o
Haviam distribuído nas aldeias na Praça Vermelha! Os invaso- rubar ao nosso Poder soviéti- A vm de mkoM FiMorovich guardava, pode-se dizer, como se
uns volantes dirigido» ao.\ ouer- res vão levar uma surra até que co! E claro, também nossos as- ...

vão ao diabo! Houve um desfi- suntos guerrilheiros foram me-rtlheiros, duenrio-lhej que com-
batiam cm vão, que Moscou e
Leningraoo haviam caído, que
Gorki e Ivánovo estavam em
suas mães, que os restos do
Exército Vermelho retrocediam
para os Urais, que nossa causa
estava perdida, que depusesse-
mos as armas, que saíssemos dos
bosques, pois assim nada nos
aconteceria. Claro que ninguém
queria acreditar nisso. ímagi-
ne você: quem iria acreditar que
o Exército Vermelho estará der-
rotado.' E, dc repente, aquele
radio de Kuibishev...

Mas não era de Kuibisliev,
era Koenigsbcrg — meteu-se,
impaciente na conversa Yura,
que se acercara novamente de
nós sem que nos déssemos con-
ta e estava atrás do pai.E' verdade, mas só viemos
o saber disso mais tarde. No
momento não suspeitávamos que
os alemães estivessem nos en-
ganando. Pareciam ser as mes-
mas badaladas e parecia-nos re-
conhecer a voz doe locutores.
Sim... Enfim, com tais noticias
vivíamos como se tivéssemos
um peso sobre as costas. Pois
bem, precisamente nesse mo-
mento, uma de nossas IcbUcosia-
nas, a viúva Katerina Vlasicv-
na Zharinova, saiu para estou-
der roupa na horta. Saiu, e en-
controu um jornal sobre a ne-
ve. Segurou-o. Pareceu-lhe um
jornal conhecido. Era a "Prav-
da". E uma fotografia, na pri

j^^Ltli^^H lliis . .

tremeu, afogou-se. O guerri-
lheiro volveu a cabeça, fez co-
mo st tivesse engasgado com o
fumo do tabaco e pôs-se a es-
fregar os olhos com a palma da
mão.

— Demônio de fumo, maldito
matarrato! Isto não é fumo, é
vwaore puro De maneira

fosse a menina dos olhos, por-
que nosso'chefe, antes da guer-
ra, fora secretário' do Partido e
conhecia o valor de cada coi-
sa. Mas uma vez o chefe de um
destacamento do distrito vizinho
enviou-lhe um mensageiro.
"Mande-nos o jornal" — escre-
via. Para vocês é um documen-

, to histórico, já que vocês estão
que tocaram fogo na casa e, por libertados, enquanto que nós es-
fim, fuzilaram Katerina. Mas tamos ainda sob „ jug0 alem-0i
o jornal fora escondido na hor- A nós _ acrescentava _ ffllnda
fa, pelas mulheres, debaixo de nos serue como arma». W5o ,m.
uma certa pedra, perto de um vi(l outra saida e demos 0 jor,salgueiro branco. Pois bem, nal sob reciho e outm vez voU
filha da viúva - também se tou a circuIar,
chama Katerina e está atual-
mente em nosso destacamento
como enfermeira; se uocê qui-
ser, podemos chamá-la agora —
de noite foi à horta, tirou o jor-
nal de sob a pedra e trouxe pa-
ra nós.

E outra vez a "frauda" co-
meçou o correr de mão em mão.

Bem, mas onde está agora?
Nikolai Fiodorovich abre as

Imensas mãos, sulcadas pelas
cordas das veias, mãos laborio-
sas de forjaâor kolkoziano, das
quais nem .equer aqui, no bos-
que, desaparece a marca da fu-
liyem e do metal.

Pois não poderia dizê-Io.

MARCHA PARA
O FASCISMO

A entrevista do sr. Danton Coelho eom diversos dlrlgenteo
sindicais, que ontem publicamos, traçou a política do governoem relação âs organizações do» trabalhadores. E' a mesma polf.tica "trabalhista" do Estado Novo. E' a marcha para o fascls-
mo, com a utilização dos sindicatos subjugados para a grande far-sa em estilo corporativo.

Danton Coelho afirmou enfaticamente que os sindicatos se-rão controlados pelo Estado. Admite, com grande condescendên.
cia, a realização de "eleições livres", mas... só pode ser eleito
quem seja do gosto do ministério do Trabalho. Os comunistas
são excluídos dãsse gosto, segundo disse ainda expressamente osr. Danton: "N3o permitirei que nenhum comunista tome possenas direções sindicais". Assim, a revogação formal do atestadode Ideologia, substituído pelo controle do ministério do Trabalho,
revela o seu verdadeiro caráter. Em última análise, quem deci-
dirá sobre a Ideologia política dos trabalhadores, em violaçãoflagrante do texto constitucional, é o famigerado Setor Traba-
Ihista da policia, onde continua como braço forte do regime oespancador Borê.

O ministro do Trabalho de Vargas abriu o Jogo, Já sabemos trabalhadores o que podem esperar disse governo em mate.ria de política sindical. E' o corporativismo nos moldes fascistas
de Pdrtugal e Espanha, da antiga Polônia, da Alemanha e daItália fascistas. Essa definição Imediata e brutal mostra que Var<
gas não pretende Ir com meias medidas para cumprir os seuacompromissos com as "classes conservadoras", isto é, os grandes
patrões da Indústria e do comércio. O atual governo tudo fará
para que os trabalhadores n8o tenham nos sindicatos o órgão
de defesa intransigente dos seus direitos e reivindicações.

Ao mesmo tempo que o ministro faz tais declarações, a po«lícla, por Intermédio de alguns dos seus pasquins, lança uma cam-
panha contra a posse da diretoria eleita do sindicato da Carrlsj
na base das Imundas provocações antl-comunistas do costume.

Mas tais ameaças não podem intimidar, como de fato não
Intimidam, os trabalhadores conscientes na luta pelos seus direi,
tos. Não é ao governo e aos patrões que cabe resolver, A decl.
são final está nas mãos dos próprios trabalhadores, que, unidos
e organizados, têm força para conquistar a liberdade sindical ebarrar a marcha para o fascismo — que é, também, a marcha
para a guerra.

O jornal ji estava velho, sur- Perdemos a pista do jornal.rado. Nós o pegávamos pelas Também agora o distrito, onde
dobras e nos cantos com pa- atua 0 chefe que „os ped{U) ja
pel azeitado e a gente do kol- se Uberl0Ui tamber.i á um ter- GARGANTA DE OUROfcoz continuava a le-Io. ritório guerrilheiro. A mim,

E nossas forças guerrilheiras mandaram-me ali para tratar de

TÓPICOS

Boris Polcvói, Prêmio Stalin de literatura, autor do romance
"Um homem de verdade" e da coletânea de contos

"Somos homens soviéticos"

continuaram a lé-ío.
E nossas forças guerrilheiras

continuam aumentando, como é
fácil dc compreender. Por aque-
les dias, o alemão leuara todos
os seus soldados para as proxi-

um assunto, o conserto de um
canhão de troféu e, de passagem,
o chefe recomendou-me: "Reco-
lhe o jornal. Tenho obrigação
dc mandá-lo à Terra Grande".

(Conclui na 4.a página)

nieira pagina, saltava aot olhos: le de tanques em Moscou!" E lhorando. O pessoal começou a
o mausoléu, c sobre o mausoléu, assim por diante,
o camarada Stalin, e convéle os Foi se M hoHUessemcamaradas Moíoto», Zhdano», fIel)oh.icio a uidfl. U)1S homensMikoyan, Vorochüov e muitos

acorrer aos montões. Agora só
admitíamos a quem trouxesse

UM PINTOR FALA DE PAZ

outros. Via-se que o jorunl era
recente. Que seria aquilo? Pio-
curou a data. Mãe querida: do
dia oito de novembro!

Agarro.: aquele jornal e en-
trou como louca em sua isba

foram buscar o jornal, trouxe-
ram-no ao destacamento, acen-
demos uma fogueira enorme, to-
do mundo se reuniu em nolta,
e durante toda noite lemos aque-
le jornal. Mal se acabava de ler

um miserável: Piotr PavIov, o
primeiro ladrão do distrito.
Afastamo-lo imediatamente, jul-

Deu o diário à sua filha: "Lê, ',nra ,n,s qmmdo ch<f!fam °"" gando-o em um tribunal guerri
filhinha, lê depressa o que es-
tá escrito". A filha começou a
ler sem dar crédito em seus
olhos: houvera um desfile em
Moscou. O camarada Stalin pro-
nunciara um discurso. Dissera
que restava pouco tempo de vi-
da aos invasores. Nesse instou-
te, entrou uma vizinha em casa
dos Zhartnov para pedir uma
frigideira ou qualquer coisa se-

Antônio Bandeira é um jo- minha vida e contribuindo pa-
armas. E mesmo assim fazíamos vem Pintor Q"6 deixou o Bra- ra evitar nova catástrofe,
seleção. s" em IW para ir travar co- — A gente do povo, rcafir-

Os alemães se alarmaram. Que nnGCÍmento na Europa com os ma Bandeira, repele-a guer-
se passava? Que seria aquilo1 ve'nos mestres de sua arte. ra. Está sempre a recordar seus
Aconteceu que entre nós havia Está agora do volta' deP°is de horrores e a ansiar pela paz.

ter realizado em Paris várias Indagamos de Antônio Bnn-
exposições, recebendo elogio- deira como eram recebidos os
sas referências da crítica. americanos, que em número

Procurado pela reportagem cada vez maior invadem Paris
da INTER PRESS, que lhe pe- a serviço da preparação in-
diu impressões sobre a política tensiva da guerra.
de guerra abertamente prati- — O número de americanos
cada pelos americanos no cresce cada vez mais, disse-nos."mundo ocidental", Bandeira O povo francês, especialmente
apressou-se em declarar: o povo parisiense, n5o tolera

— Sou contra a guerra, como os ianques. Sente-se ferido em
ioda a gente. Mas tenho ainda seu brio de povo de cultura
razões especiais para isso. Vi tradicional, chamando-os pejo-

,,.,. ,,.,..,.1,1, r.,,,„,,„„„„ a França destruída, cidades in- rativamente de "meninos gran-
,~ LTaÍLSr„5S^ Sffi lamente 

bombardeadas, re- des". W claro que a posiçSo
duzidas a verdadeiros acampa- de agentes da guerra os torna,

tros e recomeçava a leitura. Os
que acabavam de chegar ou-
viam c os que já estavam lá não
se moviam. Tínhamos os ouvi-
tios feridos com aquela irradia-
ção alemã. Estávamos ansiosos
por escutar palavras claras,
que dissessem a verdade.

Naquela noite, os mais jovens, dos Zhartnov.
os que possuíam a me
mais fresca, aprenderam de cor tas. "Dê-nos o jornal

lheiro. Pois bem, pois foi êle
que denunciou a Zharinovu, di-
zendo possuir um jornal que
transtornava a cabeça do povo.
E chegaram uns policiais ale-
mães cm um caminhão: uns
quinze .homens com metralha-
doras. Irromperam pela casa

Onde está o

Kaíeri-
mtlhante. Tornaram a ler, iô-
das juntas, o jornal. A noite, Ai está Yxira, que certamente, branca que um lençol: "Não sei nasiàndo fomeo eólicos inteiro reuniu-se na is- poderia ainda, se lhe pergunta- o que perguntam, não sei de 

''
o discurso do camarada Stalin. na estava diante deles mais mentos_ vi em Paris 0 pôvo naturalmente, alvo de hostili

dade.
O povo francês sofreu mui-

PATROCÍNIO EA RÚSSIA
O EXISTENCIAL1SMO

,,.„,, . „r, .V., ^lUMirfíuiu u jum.í.1 rtiusui. Demoranclo-se cm conversaruiidu. E para que vem tanta E nSo esquece esses sofrimen- amistosa com a reportagem,
jornal algum . Pcraunlaram-thp ...—" mnrin- <.p y """' ",e to, prosseguiu o jovem artista
gente te visitar, de todos os re
cantos?" E Katerina nem assim

tos. Quando lá cheguei, em Bandeira teve ocasião de refe-
1946, as pessoas andavam de rir-se ao bairro de Sanli-Gcr-

As lutas do proletariado rus- chupar ao povo vencido uma ? n" ,a 
cfli)Cfa- ,".£ P0,'Q«e tamancos, as moças vestiam ves- main-des-Prés, conhecido como

so, principalmente a revolução esponja embebida cm íel. recomo liervas medicinais"-,-dis- udos muito curtos, quase mi- o reduto do existencialismo emse.. voces expulsaram iodos os seráveis. Nossas roupas mo- Paris.médicos e eu curo as pessoas destas nos incomodavam, pare- — O existencialismo — diz-doentes. Por isso me pro- ciam um insulto no meio da- nos Bandeira — está hoje em
curam .

de ISOli, inspiraram a diversos Que êle se acalente na sua
escritores brasileiros no princi- quimera, enquanto o luto extin-
pio do século manifestações de gue a última bras? na lareira da
simpatia e solidariedade. E' co- miséria, e a neve se veste do
nhecido o artigo dc Olavo Bilac vermelho, como os antigos car-
sobro os acontecimentos dc 1905. ranços.
Agora um leitor nos envia um Que o Santo Sinodo, como re-
artigo dc José do Patrocínio em quinto de irrisão, destaque o
apoio à lula dos trabalhadores Cristo como um cossacb, pararussos contra a opressão tzaris- montar guarda à porta do pala-ta. Lamentavelmente, não cio, intimando o povo crente e
mencionada nesse papel, encon- dosventurado a não perturbar,
trado num velho arquivo, o no- cm nome da fé, o sono de seu
me da revista ou jornal que senhor.
publicou, nem a data. O despotismo há de cair; a

Após considerações sobre autocracia tem os seus dias con-
terminação dc uma greve, dos lados. Os palácios só alvejam
operários russos, escreve José do cnmo sepulcros caiados; dentro
Patrocínio: deies está já a podridão.

"A hora da liberdade há de Ni5° í:cr;', prociso vivcr muito
soar na Rússia, como soou na pa" vcr t,omo a doutrina des-
França, trágica c vingadora. sc Cns!o achincalhado, dando

A voz dc Tolstoi será trans- novf!s íorcas ao dircito- cntre"
formada num estrondo de ex- Sar-lhe-a o chicote do cossaco,

A mentira foi bôa, mas não

HOMENS
E FATOS

Em comemo-
moração ao lan-
çamento da 5.a
edição do "Zé
Brasil" de Mon-
teiro L o b a t ,
cuja tiragem já

se eleva a mais de duzentos mil
exemplares, a Editorial Vitória
promoveu um concurso premi-

~*§£*A'•?¦'

quela pobreza quase andrajosa. dia reduzido à condição dc di-
Bandeira acrescenta: vortimento para a gente de

E' por isso quo as ruas de Passy ° dos. Champs Elysees e
Paris andam cheias dc carta- para .os Ulrlstas- especialmente
zes contra a guerra. O povo fmencanos- O povo, realmen-
náo esquece os bombardeios ^' n"?ca fo1 atingido P°r es.sa
que sofreu, o racionamento que moda : Nunea Passaram, alias,
ainda vigorava quando lá che- as celt,bres "caves de lugares
fiuei. Naquela época, falar em onde se comia barato c sc dan-
leite era um luxo e o mercado cava durante a S""-™- ?
negro andava à solta. "Tabu', por exemplo, ficou ce-

...,.,.,, _ .__. _ __ lebre porque era, pode-se dl-ASSINOU O APELO DE 7el. „ ^ ]u?ar ^p^ ondeESTOCOLMO gc podia bebev um copo de vi.Por isso também os pa- nho por 40 francos. Sc alguns
risienses assinaram em massa dos que o freqüentam e servem
o Apelo de Estocolmo, cscla- de "espetáculo" para os turistas
rece. Assinei-o também, junto são sujos e cabeludos c porquecom outros brasileiros, — cer- não têm dinheiro nem sequer
to de que estava defendendo para tomar banho.

Ontem um vespertino abria
manchete a propósito das audi-
ências do vice-presidente da Re-
pública, do destile de misérias
do povo, do abandono dos pra-
cinhas e de outras mazelas que
o sr. Café Filho não deveria
ignorar, porque são crônicas e
ornamentam, de há muito, esta
brilhante democracia ocidental
e cristã.

Na Câmara o sr. Café Filho
foi mestre de discursos patéticos
sobre desfiles e dramas desses
que hoje têm como cenário seu
gabinete do Palácio Monroe.
Tanto falou sobre o rendoso
tema que acabou companheiro
de chapa do Pai dos Pobres.

Diz a nota sobre as audiên-
cias quo o vice elabora um
"dossier" contendo "resultados
e conclusões". Pronto o papeló-
rio, será levado ao sr. Getulio
Vargas.

Q.v.c resultará de tudo isso ?
O tiro do misericórdia na misé-
ria e no abandono do povo ? Ou
o tiro pela culatra na política
demagógica do substituto even-
tual do próspero estancleiro de
São Borja ?

A verdade é que o sr. Café,
elemento de ligação entre o Le-
gislativo e o Executivo, tem
hoje sobre os ombros uma bôa
parte de responsabilidade de
governo e lá não é apenas o
S. João Crisóstomo do Palácio
Tiradentcs, sempre disposto,
com sua garganta de ouro, a
levantar assuntos de sensação,
sem apontar remédios para os
males indicados.

ORDEM DA FBI
0~*OM a busca efetuada ontem
y* a bordo do cargueiro po-
lonês "Waryngci", a polícia rea-
lizou uma provocação que bem
mostra a orientação do atual
governo. Os belcguins entraram
no navio à procura de "materi-
ai subversivo", o, ao que anun-
cia o pasquim policial "O Glo-
bo", a medida será adotada em
relação a todos os barcos polo-
neses. /

Trata-se de uma estúpida me-
dida fascista, que visa delibera-
ciamente perturbar as relações
entre o Brasil e a Polônia, acar-
retando prejuízos ao nosso país.
O próprio noticiário sobre a

busca revela que o navio em
questão traz um carregamento
de cerca de dez mil toneladas
de cimento. Esse intercâmbio
comercial é visto com maus
olhos pelos ianques, que dose-
jam o monopólio de nosso co-
mércio externo. E a policia aga
aí como uma tropa de choque
dos interesses imperialistas.

O pretexto para a invasão do
navio não podia ser mais ridí-
culo. Que não diriam aqui os
mesmos meios que aplaudem
essa violência, se a polícia in-
vad^sse um navio brasileiro em
Gdynia ?

¦ A busca no "Warynsci" prova
que os gestapistas do FBI, de
acordo com Vargas, continuam
a dar ordens na rua da Rela-
ção.

QUEM PAGA A
FESTANÇA

A FESTA de amanhã, no Es-
tádio Municipal, será "ofe-

recida" pelo prefeito e pelo sr.
Getulio Vargas ao povo cario-
ca.

A "oferta" é entre aspas
mesmo. Quem vai pagar é a
povo, são os dinheiros da Pre-
feitura. O sr. Mendes de Mo-
rais, com a sua demagogia, en-
tendeu de mandar abrir os por-
toes do Maracanã, durante o
jogo Vasco x América. Não o
poderia fazer, porque aqueles
clubes tem sua fonte de renda
justamente na cobrança dos
ingressos. Que fez, então, o
general Prefeito? Pagou 500
mil cruzeiros aos dois clubes,
indenizando-os dos prcjulzoi
que lhes adviriam da "gênero»
sidade" prefeitura!, O dinheiro
não saiu do bolso do sr. Mendeg
de Morais, mas sim da Muni»
cipalidade.

Trata-se de uma despesa quo
não consta do Orçamento apro-
vado pela Câmara Municipal e
se êste não fosse um regime de
negociatas e malbaralamento
dos bens públicos, o prefeito
iria dar com os costados na ca-
deia. E o crime assume maior
importância quando se sabe quo
o sr, de Morais ainda há pou-
cos dias prostrava-se no muro
das lamentações, afirmando que
a despesa da Prefeitura era su-
perior à receita, que o déficit
é monstruoso — no que foi
verdadeiro, aliás.

plosão o não haverá clemência para varrcr da íacc da tcn'a ês" ando com mil cruzeinos o me-
para os que
como único
da do sangue

aumento uma a<,M- ^^ Brasü na ^^ ^ ^ g
Avo, mártir desolada! bem ce-O Czansmo vai descançar gc é o que não vê que debruça-sombra^ de seus louros e na da sobre ti, recolhendo os teustranqüilidade cia consciência de gemidos e pensando tuas feri-sua força, certo de haver sacia- das. está a consciência revolta-do a sede de justiça, dando da da Humanidade."

Candidato derrotado do
PR para a Câmara, Já ade-
riu a Getúlio e com aquele
estilo.

*
Diz o sr. Gilberto Frei-

re que não há nenhum
perigo no imperlalls-
mo americano. O perigo,
segundo o genial sociólogo,
esta em nós mesmos.

Em homens como êle,
talvez.

As vezes quero cantar o
-imor e acabo cantando a
liberdade", declara numa
entrevista Paul Eluard, que
acrescenta: — "Quando es-
crevl o poema "Liberte",

durante a guerra, pensa-
va na mulher quo amava
e repetia o seu nome du-
rante o opema: "Libcr-
té". Percebi depois que o
meu amor por ela coln-
cldla com o amor à llber-
dade e que o poema era

um grito de cólera e de
amor".

O escrlba que .fez a en-
trevlsta com Eluard, como
bom fllo-fasclsta, não dei-
xa de fazer veneno com o
grande poeta a propósito
de supostas divergências de
caráter estético ou sobre a
missão do poeta, entre êle
e o Partido Comunista, a
que Eluard pertence.

Resta Informar ao sacrl-
panta do Jornal de Letras
que Paul Eluard é autor de
"Poemas Políticos" e cos-
tuma publicar seus versos
na primeira página de
"L'Humanlté".

seus sofrimentos nos grandes
centros para onde foi tangido
pela miséria do latifúndio. Os
originais deverão ser enviados
até primeiro de maio, à sedo da
Editora, rua do Carmo, C, sala
1.306.

Ilya Ehrenburg recebeu do
Soviet Supremo da U.R.S.S,
n "Ordem da Bandeira Verme-
lha do Trabalho" pela sua obra
literária e jornalística, por oca-
sião da passagem do seu 60.°
aniversário.

Viajará para Belo Horizonte,
o romancista Dalcidio Jurandir,
c.uo deverá pronunciar na ca-
pitai mineira, conferências sõ-
bre problemas de arte e litera-
tura ligados às lutas do povo
brasileiro.

#
As edições soviéticas de lite-

ratura política, acabam de edi-
tar 500 mil exemplares de uma
brochura, contendo o estudo fi-
losófico de Mao Tse Tung, re-
centemente publicado pela re-
vista "Bolchevique", sob o ti-
tulo: "Da prática — a ligaçüó
entre o conhecimento e a prá-
tica, a ligação entre o conheci-
mento e a ação"...

RETR
Clara manhã de Inverno.
Na rua longa e fria
procuro aneiúsdiiieiitd
um número, uma casa.

Fpi breve a indicação que recebi:
"Treze de maio, oitenta e três,
a professora é ali".

Recordando, me vejo adolescente,
sala longa, cabelos esvoaçantes,
empolgada num sonho,
numa idéia,
que era a vida, o tormento
e a alegria,
do inquieto pensamento.

E a casa estava ali, à minha frente,
com sua entrada ao lado e o portãozinhi
que cantava uma velha melodia
quando abria ou fechava as suas folhas.

Temerosa me encontro numa sala,
com ar de antigamente e de saudade,
onde um escuro piano me esperava.

Aguardo a professora,
aguardo e penso,
no agaialho do ambiente de silêncio.
E detenho meus olhos surpreendidos,
no retrato maior que a sala guarda.

Reconheço a figura, a fronte ampla,
o olhar audaz e manso ao mesmo tempo
É êle, sim, é o grande Cavaleiro,
Cavaleiro de muitas esperanças.

Que faz ali? Que faz ali? pergunto.
Por que naquela casa silenciosa,
tranqüilamente antiga e acolhedora

o retrato de Prestes na paríde
sobressai e Ilumina a sala Inteira?

ATO
Interrogo a mim mesma, com surpresa,
quando ouço tocar o meu ouvido
uma voz clara e leve, mansa e triste.

"é meu neto, menina. Gosta dele?
É o Luiz Carlos, meu neto, não sabia?"

E vejo à minha frente, nobre e simples,
a vovó Ermellnda, de Luiz Carlos,
para mim Cavaleiro da Esperança.

E a voz continuou serena e mansa:
"Um menino tão terno, tão sensível,
quem diria pudesse ser um dia
um revolucionário?"

"Tão terno e tão sensível, o meu neto!"
Ah! vovó Ermellnda, essas palavras
são o pórtico azul da biografia
que todos desejamos escrever.

Anda longe o Luiz Carlos, de seus dias.
Anda longe e está próximo e presente:
nas palavras apenas murmuradas
— afetivos suspiros e lembranças —
e nas outras que brotam impetuosas
dominando planlceis e cidades.

Seu passo um dia tocará esta rua,
e a casa antiga onde viveu seu nome
e a figura que vi emoldurada,
simbolizando o CapItSo audaz.

Seu passo um dia cantará nas pedras
e humildes casas se Iluminarão.
E à sua voz, de chama e tempestad:,
responderá, sonoro e magestoso,
o canto triunfal de muitas vozes,
marcando a aurora da Libertação!

LILA RIPOLL" GUEDES
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CAPOTOU A CÂM10KETE
DEPOIS DE CHOCAR-5

COMO ÔNIBUS
Desastre de graves conseqüências
na Av, Brasil - Três pessoas feridas

FALA STALIN SOBRE A SITUAÇÃO...
(Conclusão da 1.» páalna) I Formosa - e tendo Invadido «tm nntn,Mn,i„ ^.m

/ IT-fc-Xôsi

e tendo Invadido
car a corrida "nos 

armamentos |^,f 
°rt'" "!f,"L'í0!0!™! c!n

Lamentável- desastre ocorreu
ontem na Avenida Brasil, em
frente ao prédio n. 437. Quan-
do trafegava em velocidade re-
guiar por aquela estrada, foi a
camioncte chapa 7-72-60, "fecha-
da" por um ônibus da Linha
"Praça Mauá-Caxias", de n.
3-17-70. Procurando evitar o
choque com o coletivo, o moto-
rista da camionete Antônio
Pontes Azevedo, de 50 anos, ca-
sado, deu um golpe de direção,
sendo, entretanto, colhido por
outro pesado ônibus da "Copa
Norte", chapa 8-20-57 e que era
dirigido pelo profissional Ar-
mando Sampaio, capotando es-
petacularmente.

OE FERIDOS
Enquanto os motoristas dos

ônibus fugiam do local, impri-
mlndo aos seus carros maior ve-
locidade, eram socorridas por
uma ambulância do Posto Cen-

O NUMERO DA . . .
(Conclusão da 3.a página)

Chego e pergunto: Onde está o
jornal? Devolvam-me. E o ca-
marada N, o chefe dali diz:"Chegas em boa hora! Já em
dezembro uiernm uns rapazes
das proximidades do próprio
Minsk e então lhes demos o jor-
uai".

Arico7ai Fiodorouicíi sorri. Tem
os dentes brancos, fortes, for-
mosos. § eu rosto, Iluminado por
um sorriso, rejuvenesce ao di-
zer essas palavras.

Por aqui, pelas aldeias, o
povo começou a contar historieis
sobre csfe jornal. Palavra! Di-
zia-se que os alemães tocaram
fogo no jornal e não ardeu; que
o jogaram no rio e ?ião se des-
manchou. Enfurecidos, fizeram
dele uma bola, meteram-no em
um cano de canhão c zás! Diz-
se que depois disso, o jornal ?ião
só niio se perdeu, como se mui-
íiplicou em mu milhãc de exem-
plares.

Mentiras — interrompe
Yura com seriedade —. Hisló-
ria de mulheres.'

JVifcoIai Fiorioroinch confem-
pio a seu filho, pequeno, forte,
impetuoso, bem apertado num
cinío vermelho, tirado provável-
velmente de algum oficial ale-
mão morto e sorri com bon-
dade:

Pois ?ino são mentiras. Vais
ríiser que temos agora mais co-
municuçõcs com a Terra Gran-
de? Atualmente, querido cawm-
rada, temos "Pravda", "Izves-
tia" e todos os demais jornais,
recebemos inclusive correspom-
déncia semanal dali. E, se bem
que as leiamos com um atraso
de, aproximadamente, duas se-
manas, estamos ao par de tudo:
de como vocês vivem U., do que
fazem, como os aliados estão
arranhando o pescoço do outro
lado do Canal da Mancha, como
o Exército Vermelho ataca e pe-
í/a os alemães em todas as fren-tes.

O guerrilheiro dá umas fortese carinhosas palmadas no om-
bro do filho. A criança treme
sob os golpes; porém agüenta
firme.

— Que tens a dizer? Não è
assim? E tu com as "histórias
de mulheres". As histórias pre-cisam ser compreendidas, dou-\
tor Sabe-tudo.

trai de Assistência os seguintes
passageiros da camionete sinis-
trada: Severino Silva Gomes,
solteiro, morador em Realengo;
Antônio Fontes de Azevedo, de
50 anos, casado, mecânico, resi-
dente à rua Condessa Belmon-
te, 23, e José Afonso Gomes, de
41 anos, domiciliado à rua Gas-
par Viana, 32. O primeiro que
sofreu ferida conlusa na região
ocipto-frontal e concussão cere-
br-al, ficou internado, sendo
que os demais, após medicados,
retlraram-sc para as suas resi-
dencias.

CAIU DO TREM
*~w*W»™*'.J*m«."V "¦>..»¦ M

Quando viajava dependurado
no engate de um dos trens da
Central, caiu sob o leito da via
férrea, tendo morte horrível,
um menor de identidade igno-
rada, modestamente trajado e
que se supõe tenha 15 anos de
idade.

O doloroso acidente ocorreu
entre as estações de Mangueira
e Derby Clube.

Com guia da polícia, seu cor-
po foi removido para o necro-
tério do Instituto Médico Legal.

realizados atualmcnto na Ingla
terra pelo governo trabalhista.
Attleo recorreu à mentira, ao
de paz da U. R. s. S. como
desejo de apresentar a políticauma politica agressiva, e a poli-tica agressiva inglesa como uma
política do paz, isso para en-
ganar o povo inglês e para con-
duzl-lo a uma nova guerramundial, organizada pelos mei-
os dirigentes dos Elados Unidos.
O primeiro ministro britânico
so apresenta como um partida-rio da paz. Mas se ela ama ver-
dadeiramente a paz, porque rc-
cusou a proposta da União So-viética feita às Nações'Unidas,
sobre a conclusão de um trata-
do de paz entre a Inglaterra,
Estados Unidos e China ? Se êleama verdadeiramente a paz,por que recusou a proposta dáU. R. S. S. relativa à açãoimediata do suspender a corri-
da aos armamentos e proibiras armas atômicas 7 Se amaverdadeiramente a paz, porqueele persegue os partidários da
paz, por que proíbe seu con-
gresso na Inglaterra? E' claro
que Atllee não pretende a ma-nutenção da paz, mas o desen-endeamento de nova
mundial". guerra

INCENDIOU-SE . . .
(Conclusão da 1.» página)

ro. Verificadas, depois as cau-
sas do acidente, constatou-se
que as mesmas foram proveni-
entes do rompimento do cano do
tanque de gasolina. O combus-
tfvel, em contato com o motor,
inflamou-se.

A fim de debelar as chamas,
fez-se necessária a intervenção
de um destacamento do posto de
bombeiros de Ramos. A muito
custo conseguiram os soldados a luta'contra a Alemanha e odo fogo salvar parte do.ônibus. I Japão com perfeitamente jus-

A GUERRA NA CORÉIA
Segunda Pergunta — "Que

pensais da intervenção na Co-ro:a? Como ela pode termi-nar?".
Resposta - "Se a Inglaterrae os Esaldos Unidos rejeita-rc-m definitivamente as propôs-tas pacificas do governo popu-lar da China, a guerra na Co-reia nao pode terminar senãonela derrota dos inlervencionis-

tas".
DOIS TIPOS DE GUERRA
Terceira Pergunta — "Por-

que os generais e oficiais an-
glo-americanos são inferiores
aos generais e oficiais coreanos
e chineses?".

Resposta - "Eles não são in-íenores. Os generais o oficiais
anglo-americanos não são sb-solutamente inferiores aos ofi-ciais de não importa qualqueroutra nação. Os soldados dosEstados Unidos o da inglater-
ra, na guerra contra a Alemã-
nha hitlerista e o Japão milita-
rista, se mostraram, como sosabe, nos seus melhores dias.
Onde está a diferença? Ela re-
side no fato de que os soldados
consideram a guerra contra a
Coréia e a China como injus-
ta, enquanto que consideravam

OS FERIDOS

São as seguintes as pessoas
feridas, passageiros do ônibus
sinistrado: Dino Galfe, de 19
anos, solteiro, morador na rua
Turquesa, 5 em Rocha MJranda;
Marialva Moreira dos Santos, de
18 anos, moradora na rua da
Freguesia, 811; José Miguel
Azige, de 70 anos, casado, mo-
rador na Estrada do Galeão, 170
e um homem, de 30 anos presu-
míveis, não identificado. Este
último, como o primeiro, foram
Internados cm estado grave no
Hospital Getulio Vargas, am-
bos com graves lesões e horrí-
veis queimaduras.

PERDEU O DINHEIRO

Horas depois do desastre, com-
pareceu ao 20.° D. P., o sr, Jo-
sé Miguel, ali se queixando de
haver perdido no momento da
confusão, dentro do ônibus, uma
pasta contendo 150 mil cruzeiros.
Supõe-se que alguém, cessado o
pânico, a tenha apanhado, se
apoderando da vultosa impor-
táncia.

LABORATÓRIO
SYDNEY RESENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçãolombar e exame do liquor. Diagnóstico precocede gravidez (reações de Zondck ou Mainini)
Av Almirante Barroso n. 2 (TaboleirodaBahiana) 4.°, Sala 403 — Fone 42-8880

Diariamente de 8 às 19 horas - Aos sábadosaté às 15 horas
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ta. O fato é quo essa guerra é
muito impopular entro os sol-
dados americanos e ingleses.
Cem efeito, é difícil convencer
os soldados de que a China —
que não ameaça nem a Ingla-
torra nem os Estados Unidos, o
à qual os Estados Unidos to-
maram a ilha Formosa — é
um agressor, enquanto que os
Estados Unidos — que se apo-
doraram de Formosa o levaram
suas tropas alé as próprias
fronteiras da China — estão
na defensiva. E' difícil convém
cor um soldado do que os Es-
lados Unidos têm o direito de
defender sua segurança em ter-
ritorip da Coréia e nas fron-
teiras da China, enquanto que
a China não têm o direito de
defender sua segurança em seu
próprio território, ou nas fron-
teiras de seu país. Dai que de-
corre a impopularidade desta
guerra entre os soldados anglo-
americanos. E', pois, compreen-
sivcl, que generais e oficiais,
os mais experimentados, pos-
sam sofrer derrotas e que os
soldados considerem a guerra
que lhes é imposta como pro-
fundamente impopular. Por cs-
se motivo, eles cumprem suas
obrigações sem fé nos funda-
mentos de sua misão, e seu en-
lusiasmo".

UM INSTRUMENTO DE
AGRESSÃO

Quarta Pergunta — "Como
considerais a decisão da ONU
proclamando a República Po-
pular da China como agres-
sor?"

Resposta — "Considero-a
como uma decisão vergonhosa.
Na verdade, é preciso haver
perdido os últimos restos de
consciência para firmar que os
Estados Unidos, tendo-se apo-
derado do território chinês —

China, constituem o campo da
defesa, enquanto quo a Repú-
blica Popular Chinesa, que do-
fende suas fronteiras e quetenta recuperar a ilhn Formosa,
asaltada pelos americanos, ro-
presenta o agressor. A Orga-
nlzação das Nações Unidas,
criada para ser um bastião da
paz, so transforma em apetre-
cho do guerra, em um melo pa-ra desencadear nova guerra
mundial. O núcleo agressivo da
ONU é representado por 10 po-lõncias: os membros do pactoagressivo do Norte do Atlân-
tico — Estados Unidos, Ingla-
terra, Canadá, Bélgica, Holan-
da, Luxemburgo, Dinamarca,
Noruega, Irlandia — e pelos vin-
te países da América Latina,
Argentina, Brasil, Bolívia, Chi-
le, Colômbia, Cosia Rica, Cuba,
São Domingos, Equador, Sal-
vador, Guatemala, Haiti, Hon-
duras, México, Nicarágua, Pa-
namá. Paraguai, Peru, Uruguai
e Venezuela.

Os representantes desses pai-ses decidem atualmente na
ONU da sorte da paz e da guer-ra. Porém, eles que fizeram
aprovar, pela ONU, a decisão
concernente à agressividade da
República Popular chinesa, Falo
característico dos métodos
atuais da ONU, por exemplo,
é o de pequena República Do-
minicana, quo conta com me-
nos do dois milhões do habl-
tantos, ser representada no selo
da ONU no mesmo pé de igual-
dade com a índia, e ainda quea República Popular chinesa
seja privada do direito de voto.
Desta maneira, a ONU, que se
transforma em aparelhamento
do guerra, cessa ao mesmo tem-
po de ser uma organização em
que as nações têm os mesmos
direitos. Na realidade, a ONU,
hoje em dia, é menos uma or-
ganização mundial do quo uma
organização para os america-
nos, agindo a serviço dos agres-
sores americanos. Não somen-
te os Estados Unidos e o Ca-
nada aspiram o desencadear da
guerra em qualquer parto da
Europa ou na Ásia, mas esse
caminho é igualmente seguido
pelas vinte nações da América
Lalina, onde os latifundiários
e comerciantes têm sêdc de
uma guerra em qualquer par-te da Europa, a fim de vende-
rem aos países beligerantes
mercadorias a preços exorbi-
(antes, o ganharem, neste ne-
gócio, milhões. Não é mistério
para ninguém quo os vinte ro-
presentantes dos países da
América Lalina representam o
mais unido e o mais obedien-
te exército dos Estados Unidos
no seio da ONU. A Organiza-
ção das Nações Unidas empe-
nha-se, deste modo, no cami-
nho sem glória da Sociedade
das Nações. Nisso ela quebra

sua autoridade moral e so con-
dena à desagregação".

O PERIGO DA GUERRA

Quinta Pergunta — "Conside-
róis uma nova guerra mundial
como inevitável?"

Resposta — "Não, pelo menos
atualmente, não so pode julga-Ia inevitável. Evidcntemente,
nos Estados Unidos, na Inglater-
ra, bem como na França, exis-
tem forças agressivas que dose-
jam nova guerra. Elas têm ne-
cessidado de uma guerra parareceber seus lucros, para pilha-rem outros países. São os mill-
ardários para quem a guerra éum negócio quo trás enormes
benefícios. Essas forças agres-
sivas têm, em suas mãos, os go-vemos reacionários, e os diri-
gem. Mas, f.o mesmo tempo, elas
receiam seus próprios povos,
que não querem uma

REPULSA GERAL AO BA1VDID0 MILLEf
(Conclusão da 1.» página)

descida — base militar aérea— indicam o receio que esse
espião tem das manifestações
populares, qui são uma resul-
tanto do justo ódio de nosso
povo a esse gangster do De-
p-irtamento de Estado que aqui
vem com o objetivo de com-
prometer, de antemão, nosso
país para a guerra.

Através de uma rápida en-
quete que hoje realizámos e di-
ante de alguns pronunciamen-tos do entidades democráticas,
verifica-se quo o sentimento derepulsa a esse bandido é gerale profundo.

AÇÕES DE REPUDIO
A Federação de Mulheres do

Brasil, por exemplo, distribuiu
à imprensa uma nota cm queafirma, a certa altura: "A cho-

nova 8ada de qualquer acento euer-guerra ensejam a manutenção reiro em nossa terra não deveda paz. Eis porque essas forças
agressivas se servem dos govêr.nos reacionários para enganar
seus povos e lhes apresentar anova guerra como uma guerradefensiva, e a política dos pai-ses amantes da liberdade como
uma política agressiva. Eis por-que elas têm medo do uma cam-
panha em favor da defesa da
paz, receiam que ela possa des-
mascarar as intenções agressi-
vas dos governos reacionários.
Foi por isso que elas fizeram
fracassar as propostas da U.R.
S.S. relativas à conclusão deum tratado de paz, para a re-
dução dos armamentos, para ainterdição da arma atômica, rc-ceiando que a aceitação dessas
propostas faça fracasar as medi-
das agressivas dos governos rea-
cionários e torne inútil a corri-
da aos armamentos. Como ter-
minará esta luta das forças
agressivas o das forças da paz?A paz será conservada e conso-
lidada, se os povos tomarem nas
mãos a causa da manutenção da
paz, e se eles a defenderem até
o fim. A guerra não pode setornar inevitável, senão se osinstigadores da guerra chega-
rem a aprisionar as massas po-
pulares em um tecido de menti-
ras, e enganá-las. E' por isso
que a vasla campanha em favor
da manutenção da paz, como
meio do desvendar as maquina-
ções criminosas dos fautores de
guerra, adquire hoje uma im-
portância primordial. No queconcerne à U.R.S.S., ela con-
tinuará inflexivelmente a reali-
zar uma política tendente a evi-
tar a guerra c a manter a paz".

ATROPELAMENTOS

HÃO ECI5ÂM D TUTELA
trahíh ? 

° Sn Dant0n Coelho <J«e os
doí í? r?; 

aS°ra' P0dem ficar ^ança-dos. O Estado Trabalhista velará por eles"A polida não terá mais autoridade paraprender, espancar, causar qualquer dano fl!co ou moral àqueles que lutam porTelho-na de vencimentos e outras reivindicaS
Os fatos, porém, se encarregam de mos-

beTarT,!0 
MÍ"ÍStl'° PrCte"de' », enga-

au oridVdo858 
°Perál'Ía- Se a policia "So temautoridade para prender quem lutamento de salários, porque motivo prendeuos trabalhadores hoteleiros eleitos para adi-leçao do Sindicato, e Xexõf.-.nn* r- 

" 
?'

SÍda.,de pa!'a prendel' quem luta por au-
prendeu

- ,ra a dl-
. , ¦ e Xexófanes Carrernpresidente da Comissão Unificadora d fcrítimos do Loide Brasileiro? E se por ouro lado, vae haver liberdade sindi a , Ó quesignificara a intervenção ministe riahs ta

n"n±d %?°?J}* ™' «-«Io £quo não permitirá a posse dos comunistaseleitos para a direção dos órgãos represemtativos da classe operária? lV,?™
Na verdade, os trabalhadores não estãoprecisando da tutela de ninguém; Querem éaumento dos salários aluais. A elevação do«brio mínimo para 1.200 cruzeiros como

Szeiros InL 
rGSOl;e C°?a 1Mnhllma- 1-200«uzeiros, hoje em dia, é salário de fome

Querem ainda os trabalhadores plena El

QUINTILIANO
dade sindical, e não o controlo de seus ór-gaos representativos polo Estado, numa có-pia servil do corporativismo de MussoliniNao poderá a classe operária se conformarcom a exclusão dos comunistas da direção desuas entidades. Comunistas ou não eomunis-tas, desde que eleitos, deverão ser empossa-dos. Que diabo do liberdade é essa em queos trabalhadores não podem escolher livre-mente seus dirigentes?

Mas há, ainda, outro aspecío da questão:é que os trabalhadores não poderão ficar de-pendendo da bôa vontade do Ministro paraa conquista de seus direitos o liberdades.Nem tao pouco podem esperar que isso caia
como 

uma dádiva do céu. Reforçadas porantas e tao grandes experiências, os traba-lhadores sabem que só têm um caminho aseguir: E' o da luta organizada, portinnz c '
enérgica. Cimentada pela união de todos,união que deve ter como base o levantamen-to das reivindicações comuns nas fábricas eempresas.

Seguindo êsso caminho, não haverá in-tervenção ministerialista que consiga detera marcha dos acontecimentos. E a liberda-de sindical, o aumento de salários, a anula-ção da assiduidade 100%, o repouso serria-nal e a liquidação do imposto sindical, pode-
Sbalhadrf1'03 ^ »' ÔXÍt° pelos

CULPADO O. . .
(Conclusão da 1," página)

com a finalidade de controlar
todas as viaturas da Municipa-
lidade, inclusive as da Limpeza
Urbana. Escaparam apenas as
de tração animal, utilizadas pe-los distritos que servem aos ar-
rabaldes mais distantes e aos
subúrbios. A Superintendência
do Transportes, entregue à
Inépcia do famigerado capitão
Couto, realizou aquisições de
carros de luxo. deixou que veí-
culos se estragassem sem repa-
rá-los, vendendo-os por fim
como sucata, como ferro-volho.
Outra constante sua foi a cons-
trução de obras suntuosas o
Inúteis, como a garage subter-
rânea da Esplanada do Castelo
e a da Quinta da Boa Vista, on-
de somente uma caixa dágua
Custou perto do dois milhões do
cruzeiros.
FALTAM 60 POR. CENTO DE

TRANSPORTE
A Limpeza Pública coloca na

rua o seu pessoal, cerca de três
mil trabalhadores, para fazer
os montes de barro o lama, do-
Iorosa safra do qualquer água-
cciro que desabe. Mas aconte-
co que os carros destinados à
remoção de Ioda essa terra não
aparecem. Segundo apuramos,
a deficiência dos transportes
fornecidos à L.U. atinge a
00%!

Pelo auto do chapa 3-33-45,foi atropelado na rua 24 deMaio, o funcionário municipalDoroteu Brito da Costa resi-d-nte à rua Frei Pinto, 93.
Apresentando ferimento con-tuso na cabeça e contusão notórax, a vitima foi medicada no

Posto, de Assistência do Meier
o depois removida para o Hos-
pilai do Pronto Socorro, ondeficou internada.

Embora o fato tenha ocorrido
r.n frente ao 19." distrito poli-ciai, o motorista atropcladorfugiu.

. Na esquina das ruas Lobo Jú-mor o Camponês, foi colhido
pelo ônibus do Exército, de cha-
pa 9-15-81, cujo motorista fu-
gui, o menor Manuel Azevedo
Lima, do 10 anos de idade, co-legial, residente na rua Ena, 83Sofreu a vitima, em conse-
quência, fratura do crânio, decastelas e escoriações pelo cor-
po, sendo internado em estado
grave no Hospital Getulio Var-
gas,

VIOLÊNCIAS . . .
(Conclusão da 1.» página)

Fabrieiano Valejo, Albertino
Pereira da Silva, Ernesto Lo-
pes da Silva, Francisco Ramos
Manhãos, re Ferreira c Jair
Pereira de Amnrim% em favor
dos quais foi impetrado "há-
beas-corpus".

Na via pública foi preso ain-
ria o motorista Geraldo Rodri-
gues.

PROTESTAM
A fim do proicslar contra

essa violência, esteve em nos-
sa redação numerosa comissão
do membros daquelas entidades.
Entre outras coisas declararam:— O povo não elegeu o sr.
Getulio Vargas para que o cli-
ma ds terror e de opressão queassinalou o governo Dutra con-
tinuasse. Se consente na prá-tica ' dessas monstruosidades,
está se desmascarando, mos-
trando que na verdade é um
arbitrário e inimigo da demo-
cracia. E com atos dessa es-
pécie, só poderá levar o paísao fascismo, a maior miséria
o sofrimento. Advertimos to-
dos os democratas para o peri-
goque representam ações po-lieiais como essas, atentatórias
às liberdades asseguaradas pelaConstituição.

POSTAS EM LIBERDADE
A maioria das pessias pre-srs foi posta em liberdade,

parte ontem mesmo e parteesta manhã. Continuam nos
cárceres da polícia, entretanto,
o motorista Geraldo Rodrigues
e o líder dos marítimos, Xeno-
far.e*3 Carrera, preso ante-on-
tem.

VIOLENTADA
POR SETE TARADOS

Hoje, na rua Barão da Tor-
re, em Ipanema, foi encontra-
da desacordada na via públi-ca, em trajes íntimos, a domes-
tica Brasiliana Rodrigues, de19 anos e residente naquela
rua.

Ao ser transportada para oHospital Miguel Couto, a do-mestiça declarou que fora vio-
lentada pelo indivíduo conhe-
cido pela alcunha de "Gran-
fino" e por mais seis indiví-
duos de cor preta, quo o acom-
panhavam.

A polícia acha-se empenhada
na captura dos tarados.

ser considerada um fato nor-
mal, antevendo-se uma intro-
missão nos problemas que di-
zem respeito à própria vida de
nosso povo. A F.M.B. chama
a atenção de todas as mulhe-
res, especialmente das mães
que amam e tudo fazem paraconservar a vida feliz de -seus
filhos, que desejam a paz paraa alegria de viver, a responde-
rem a visita do sr. Mijlcr,
com ações de repudio, para
que ele sinta mais uma vez queno Brasil não há guarida pa-ra agentes guerreiros".

• PROTESTO DA "USTDF"
A USTDF tambem distribuiu

uma nota a respeito, que aqui
transcrevemos: "A União Sin-
dical dos Trabalhadores do
Distrito Federal, convicta de
interpretar os anseios de paze liberdade dos trabalhadores
cariocas, vêm a público protes-tar veementemente , contra a
volta a nossa pátria do espião
e provocador de guerra Ed-
ward Miller,, parceiro do não
menos odiado Mr. Kennan,
cuja vinda é preparada com a
prisão de inúmeros patriotas e
a invasão da Liga Brasileira de
Defesa das Liberdades Demo-
cráticas e a Associação Femi-
nina do Distrito Federal.

Condíamos os trabalhadores
cariocas a protestarem energi-
camente. de todas as formas
desde a ida do comissões aos
jornais e manifcstaçxes nos lo-
cais do trabalho até as formas
mais vigorosas, (a) A Comis-
são Executiva da USTDF.
ASSALTO A'S RIQUEZAS

NATURAIS
O Centro de Estudos e De-

fesa do Petróleo c da Economia
Nacional emitiu uma nota, de
que destacamos os trechos abai-
xo:

"A vinda do sr. Edward Mil-
ler ao Brasil, neste momento,
com o fim confessado de tra-
tar de questões a serem debati-
das na Conferência de Washin-
gton, indica a iminência do pe-,
rigo que pesa sobre a sobera-
nia de nosso país e sobre o pe-
tróleo e os minérios atômicos,
cada vez mais ameaçados pelos
trustes e pelos incendiários de
guerra que controlam o govêr-
no norte-americano"."Protestar da maneira mais
enérgica contra a presença dês-
ses emissários dos fazedores de
guerra é um dever elementar e
sagrado de todos os patriotas
e amantes da paz".

EM DEFESA DA VIDA
Pelo telefone ouvimos esta

manhã a jovem Elsa Puretz,
presidente do Movimento Ju-
venil Pela Interdição das Ar-
mas Atômicas, sobre a presença
de Miller e ela nos declarou:

— Para os jovens, protestar
contra a vinda ao Brasil desse
agente da guerra é um ato que
deriva do próprio instinto de
conservação. Que todos os jo-
vens, pois, não deixem de ma-
nifestar por todos os meios o
seu protesto.

O advogado Sinvnl Palme|ra,
secretario da Liga do Defesa
das Liberdades Democráticas,
tambem ouvido a respeito, dis.-
se-nos:

—_ Todo democrata, todo ei-
dadão que luta pela paz não po-de deixar de erguer um gritoto do indignado prptesto cpn-
tra a acintosa presença em nos-
so país de um dos organizado-
res dessa conferência de tlta-
res que visa, entre outras coí-
sas, estabclecor o fascismq em
todos os paises latinarainerica-
nos, a pretexto do "reforçar a
segurança interna". A vjolênci.a
que ainda ontem a policia co-
meteu, invadindo a seded.e no?r
sa entidade, é bem um pano de
amostra do clima fascista que
a Conferência, sob a batista de
Miller, pretende criar em. nos-
sos países.

O capitão José Fernandes, da
Liga Anti-Fascista da Tijuca,
assim respondeu à nossa per-
gunta:

— Pertenço a uma entidade

nas
nova guerra.Dingimo-nos a todos os escri.tores brasileiros, chamancl0.r,j

a que se solidarizem conosco
, ne.s.ta atitude de defesa da na>que Hita contra o fascismo e e da liberdade.

t
Miller quer estabelecer o fa»,aclamo no Brasil, Por isso con!
cito todos os democrntai a nit«
lhe manifestem seu desagrado
npste momento decisivo da yj]da nacional e internaciomi

MANIFESTAM-SE
08 ESCRITORES

A diretoria da Associação
Brasileira de Escriliores tam,bém se pronunciou a respeito"
E' desse.pronunciamento o trclcho que abaixo transcrevemos'

«Os intelectuais honestos dáBrasil sempre se colocaram na
primeira fila dos que combnt^m
contra o fascismo e a guerraExprimimos ao governo nosso
repúdio à visita desse agente ti»um governo agressor do prjVoj
pacíficos e que procura enyoi.ver toda.a humanidade
chamas de uma

BOATO A CONVOCAÇÃO 1
DOS JOMÃLISTiSMMCATO

Ao contrário do que vem sendo noticiado, ainda não estãomarcadas as eleições do Sindi-cato dos Jornalistas. Em pales-tra que mantivemos, ontem, comum dos diretores do órgão re-
prosentativo dos profissionais deimprensa, fomos informados quenao passa de boato a convoca-
Ção para os dias 26, 27 e 28. I

¦— Poderão vir a ser convoca-
das até mesmo nesta data, -
afirmou-nos — mas até ?.°nn
não há nadq de positivo. E' ns,cessáriq, porém, queiodos os as.sociados procurem quitar-seimediatamente, pois só poderãoconcorrer ao pleito aqueles só.
cios que possuírem o recibo d;
mês de fevereiro.

SO PARA HOMENS
SAPATOS DA MELHO

OÜALIDADE
a preços sem competidor

SAPATARIA NÚNCIO
Rua República do Libano, 36 - A

(Antiga rua do Núncio) i
"^^^^~^í^^^^^wSiSSS55555

TERRENOS IM
BELFORP ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, Ônibus, desde
Cr$ 11,520,00, sem entrada e tem Juros. Prestações desde
Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

na rua Buenos Alret, 19 — 3.» _ Tel.: 43-7279

COLÉGIO LUTÉCI
EXAME DE ADMISSÃO EM FEVEREIRO
Curso de Revisão gratuito pelos professores

URERATO BITTENCOURT FILMO
— e

CARLOS M. BRANCO
Inscrição abertas

RUA 24 DE MAIO, 494

CLASSIFICA
MÉDICOS

ATEOU FOGO
ÀS VESTES

¦ 
Mi)

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA GERAL
Consultório: av. Nilo Peça-
nha, n. 155, 9.° and. — Sa-
Ias, 903-904 — Terças, quln-

tas e sábados, das 12 às 14
horas

DR. ODILON BATISTA
CIRURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70
2.° andar

ADVOGADOS !

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15,°
andar —- sala n. 1.512 -

TELEFONE: 42-1138

DR. LETELBA RODRI- k

GUES DE BRITO
Ordem dos Advogados do Bra> íf
«II — Inscrição n. 1.802 — V
Trav. do Ouvidor, 32 — 3.°

andar
TELEFONE: 52-4295

CONDENADO
O EX-CAPITÃO

Terminou altas horas da ma-
drugada de hoje a sessão do
Tribunal do Júri que julgou o
ex-capitão da Polícia Militar,
Gustavo Araripe de Albuquer-
que, acusado do assassínio de
um lavrador, em 1949.

O réu foi condenado a 7 anos
de prisão.

no
do-

Eneontra-se internada
Hospital Getulio Vargas,
mestiça Neusa Maria Abdenor,
de 18 anos, residente à rua An-
gélica Mola, 32.

Desgostosa por se haver se-
parado do esposo, Neusa num
gesto de supremo desespero,
tentou o suicídio, ateando fogo
às vestes, depois de embebè-las
em álcool.

A vítima sofreu, em conse-
quência, queimaduras do 1.°
e 2.° graus, sendo desespera-
dor o seu estado.

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 às 18 horas
Rua ÁLVARO ALVIM, 31 —
Sala 302 — Telefone: 52-3315

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84

— Sala 603 —
Das 16 às 18 horas

TELEFONE: 43-9771

DR.
ARMANDO
FERREIRA

Clínica Médica — Especia-
lidade: tuberculose e doen-
ças pulmonares — pneumo-

tórax artificial,
Consultório c residência:
Travessa Manoel Coelho,

206, Telefone, 5763
(São Gonçalo)

MORTE
MISTERIOSA
DE UMA SENHORA

Faleceu, ontem, no Hospital
do Pronto Socorro, onde fora
internada, a sra. Laura Porei-
ra Meireles, de 35 anos de ida-
de, moradora à rua Jaceguai,
34, apartamento 2.

No interior do sua residência
fora ela encontrada em estado
de "chock", dal sendo recolhi-
da para o H.P.S. por uma
ambulância do Poslo Central de
Assistência.

Desconhcce-se as causas de
sua morte, estando a mesma en-
volta em mistério. A polícia
fazendo remover o seu corpo
para o necrotério, parece não
haver dado a devida atenção ao
fato..

DR. URANDOLO
FONSECA
CIRURGIA

Consultas às segundas, quartas
e sextas-feiras das 14,30 às 18

horas
ATENDE SÓ COM HORA

MARCADA
Rua ÁLVARO ALVIM, 31

Sala 302

DR. ARAZI COHEN
Clínica Geral de adultos e
crianças. Doenças genitp-uri-
nárias e ano-retais em ambos
os sexos. Exames periódicos de
saúde. Exames pré-nupeiais e
pré-natais.

CÂNCER — SIFILIS —
REUMATISMO

Cirurgia geral — Eletricidade
médica

CONSULTAS
POPULARES

Rua SETE DE SETEMBRO, 73
— sob. — Tel.: 22-8024 —
Diariamente das 16 às 19 horas
Atende chamados à domicílio

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo 'Braga, 299 — 1.°
andar — Saía 11 (Edifício Pro>
flsslonal) — Esplanada do
Castelo — TEL.: 42-7189 -
As terças, quintas e sexta-fei-
ras, das 11,30 às 12,30 e das

17 às 18 horas
TELEFONE: 52-3315 "

'f

DR. DEMETRIO HAMATÍ
Rua São José, 76 — 1.° andar

r~ Das 12 às 18 horas
TELEFONE: 22-3063 

"

LEILOEIROS
EUCLYDES

(LEILOEIRO PÚBLICO)
Prédios — Móveis — Terrenos,
etc. —- Escritório e Salão de
Vendas à rua da Quitanda. 19

• ** 1.° anda-

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — Sala 25
— 2.° andar — Diariamente
das 12 às 13 e das 16 às 18
horas — (Exceto aos sábados)

TELEFONE: 42-6864

1)R. ANTÔNIO VlCENr
CONTI

Av. 13 de Maio, 23 — 22." an-
dar, sala 2219 — Diariamente

das 17 às 19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23 — 22.° an-
dar, sala 2219 — Diariamente
das 9 às 11 e das 16 às 18 hs.~d1Tn 

t i s tTs
DR. VALDO VAZ

Dentaduras exclusivamente -1
R. Urugualana, 25 — 3.° andar

rn Grupo 302
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FUNCIONÁRIOS DA LEOPOLDINA
â reestruturação pela direção da companhia redundou num rebaixamento das categorias — Sonegada aos
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Trabalhadores da via permanente consertando um trecho das linhas férreas

da roubados nos seus mínimos i gas decretou a abolição desse
direito, como esforço de gtier-

Os 7 mil ferroviários da Leo-
poldina, além de miseravelmcn-
te explorados, percebendo sa-
lárlos que não condizem com
0 atual custo de vida, são ain-

direitos.
O caso da sonegação das ho-

ras extras, ó revoltante, Dtiran-
te a guerra, o sr. Gctúlio Var-

ra, para os ferroviários e to-
dos os trabalhadores das em-

l I

ELEIÇÕES, ESTE MÊS,
NA UNIÃO SOVIÉTICA

PARIS, fevereiro — (Cor-
respondência especial — Via
Aérea) — Em 18 c 25 deste
mês serão eleitos, em toda a
União Soviética, os Soviets Sn-
premos das Repúblicas Fede-
fadas e Autônomas. Na U.ít.S.S.
o dia das eleições é uma gran-
do festa nacional, tal corno o
aniversário da revolução de
Outubro ou o 1.° de Maio, fes-
ta internacional dos trabalha-
dores.

E' que se trata, em uma so-
ciedade homogênea, sem gru-
pos hostis, inteiramente volta-
da para o bem comum, de es-
colher os melhores, os mais ap-
tos a realizar o programa do
aumento do bem-estar, aprova-
do por todos.

Não se vê assim, na U.R.S.S.,
abstenções em massa como nos
Estados Unidos, onde milhões
de pessoas são privadas do di-
reito de voto sob diversos pre-
lexlos, dos quais o mais co-
mum é ter a pelo negra.

Em 1943, nas eleições presh

denciais americanas não pude-
ram votar 7 milhões de pessoas
que não pagaram o imposto
eleitoral, quase 5 milhões de
doentes, mais de 3 milhões do
pessoas em trânsito quo não sa-
biarn lêr o escrever em inglês,
mais do dois milhões de outras
com tempo de residência insu-
ficiente. Enfim, 24 milhões de
eleitores não foram às urnas
por razões diversas.

Após as eleições de 12 de
março de 1950 para o Sovict Su-
premo da U.R.S.S., tiveram lu-
gar, em 17 e 24 do dezembro,
eleições para os Soviets locais.
Mais de 1 milhão c 400 mil
deputados, candidatos do povo,
foram eleitos em toda a União jSoviética. Elos administrarão
sob o controle constante de seus
eleitores, as localidades fUrais
e urbanas c clrcunscrições,
além de bairros de cidades e
territórios.

Eis algumas cifras do rosul-
tado das eleições para o Sovict
de Moscou: havia no total, na
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a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

capital da U.R.S.S., 1.607 postos
de votação correspondentes a
1.452 circunst-rições eleitorais,
O número de sufrágios ropre-
sentou 99,99% do número do
eleitores inscritos. 99,79% dos
votantes deram seus votos aos
candidatos do bloco dos comu-
nistas e sem partido. Votaram
contra 0,21%. Na circunscrição
onde foi apresentada a cnndi-
datura ric Stalin, conseguiu es-
te a unanimidade dos sufrágios,
em número de 31.452, o inõlUsl-
ve de muitos eleitores em trân-
silo por Moscou.

O regulamento das eleições
para a República Soviética da
Rússia, publicado em dezembro
de 1950, repete os termos do
artigo 135 da Constituição da
U.R.S.S.: sufrágio universal, di-
roto, secreto e igual; direito
eleitot-al nos 10 anos sem res-
trição de qualquer natureza. A
idade inicial para a elegíbili-
cinde é fixada aos 21 anos. As
circunscrições eleitorais com-
preenderão 150 mil habitantes e
ns seções do votação 1.500 a

| 3.000. Nas regiões montanhosas
ou do difícil acesso, hospitais,
navios de longo curso, etc.
uma seção eleitoral poderá ser
organizada até para 25 eleito-
fes.

As próximas eleições na
U.H.S.S. serão, como as preceden-tes, mais um testemunho da so-
lides do Estado soviético, da
confiança cios eleitores no par-tido dos construtores do comu-
nismo, o Partido de Lenin e
Stalin.

presas fundamentais
nomla nacional.

De acordo ainda com essa
medida, terminado o conflito
voltariam a gozar do todos os
direitos assegurados pelas leis
trabalhistas.

No entanto, isso nSo aconte-
eeu. Acabou-se a guerra e os
ferroviários da Leopoldina con-
tlnuaram a não receber o pa-
gamonto do extraordinário por
mais de um ano.

ROUBADOS
Revoltados, apelaram para a

Justiça do Trabalho. No decor-
rer da questão, a companhia te-
ve tempo suficiente para rou-
bar os trabalhadores.

Quo fez a dircçSo da Leopol-
dlna? Chamava um por um ao
escritório o fazia a sua propôs-ta desonesta: pagamento da me-
tade da divida em troca do re-
cibo do cjultacfio. E se encon-
trava alguma resistência, argu-
montava que o "acordo" seria
melhor, mais seguro, porquanto
a Justiça não iria resolver na-
da.

Ora, os trabalhadores des-
crentes nessa Justiça de classe
que aí está o premidos por uma
situação de miséria tremenda,
aceitaram a proposta, ficando
lczados cm 50 por cento, poislogo depois obtinham ganho do
causa com a sentença proferi-
da pelo T.R.T., que clctcimi-
nott o pagamento do todo o
atrasado das horas extras. E
somente cerca do 70 íeroviários
receberam integralmente.

OUTRO GOLPE
Agora outro golpe acaba de

ser desfechado pela Leopoldina.
a reestruturação era uma antiga
reivindicação dos ferroviários.
Pois bem, a direção da empre-
sa resolveu atendê-los, mas em
vez do uma reestruturação quolhes viesse beneficiar, o quesaiu foi um rebaixamento go-ral de categorias.

Os maquinistas estavam dis-
trlbtiidos em l.a, 2.a e 3,a cate-
gorlas, percebendo salários do
1.700, 1.050 e 1.500 cruzeiros,
respectivamente. A tal ree.T-
truturação oOnservoU essas ca-
tegorins majornndo os salários
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Um maquinista fazendo sua parca refeição, de pé, no estrlbo
da máquina

zefros. Porém a bandalheira
reside no seguinte: os maqui-
nistas que so encontravam na
primeira foram rebaixados pa-
ra a terceira categoria. Com os
oficiais mecânicos, deu-se a
mesma coisa. Ganhavam 1.000
cruzeiros o foram divididos em

permanente ficaram na mao,
com o mesmo salário de CrS..
1.400,00.

NAO TâM HORA PARA
COMER'

Não ficam aí as arbitraneda-
des da Leopoldina. A hora de

lá rios do 2 400 o 2.100 cruzei-
ros, respectivamente, ficando a
Imensa maioria nesta última.

- - 0s guarda-freios, guarda-pasiih-para 2.400. 2.100 c 1.900 cru- gens e os trabalhadores da via
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PROGRAMAS PARA HOJE

Nesta seção registramos reclamações e denúncias
A fim d. Sí!od0f 

trabalhad0^S nas empresas e fábriSA fim cie que cia possa ser mantida diariamente e atin-Ja oa objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dospróprios trabalhadores, que deverão enviar cSesnoh!cencia Para SEÇÀO SINDICAL - rua Gu tnvó iT

NAO PAGA O REPOUSO
REMUNERADO

A Empresa de Transporte
Millér Maton S. A., de pro-
prledáde norte-americana, não
paga aos seus empregados orepouso remunerado, comomanda a Constituição. Há ai-
guns meses os operários vinham
trabalhando aos domingos, re-cebendo o dobro dos saláriosnesses dias. Decorridos algunsmeses, os patrões passaram a
pagar o salário normal, re-otisando-se, então, os trabalha-dures a executarem serviço nodia destinado ao descanso. Emrepresália os patrões deixaramde pagar o repouso remunera-do e demite, todo aquele quonSo comparece aos domingos
para trabalhar.

QUEREM RECEBER 06
ATRA2AD08

Brasileiro reclamam o paga-«ente dos atrazados refere*tes ao aumento que tiveram

ra nem sabem

i
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rada pelas leis trabalhistas a
todo trabalhador, é negada aos
maquinistas. Dessa maneira,
são êlcs obrigados a engulir às
pressas a "boia" fria que tra-
zcm de casa pela madrugada,
aproveitando as rápidas para-
das da máquina. Um deles dis-
se ao repórter:

— Lei! Que lei nada! P'rá
gente tem é borracha quandose reclama alguma coisa, e fo-
me todos os dias. Mas isso tem
que se acabar, porque não so-
mos escravos.

Um trabalhador da conservação de carros palestrando oom a
nossa reportagem

FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA

Teve inicio ontem e prolon-
gar-so-á até meados de março.
o pleito eleitoral no Sindicato
dos Ferroviários da Leopoldina.
disputado por 3 chapas.

Foram Instaladas 4 urnas,
sendo duas nos locais de tra-
balho e duas itinerantes, estas
em trens eleitorais que estão
percorrendo as sedes íluminen-
se e mineira.

S. LUIZ — IMPÉRIO -
RIAN — AMÉRICA — MEN
DE SA' — ODEON — NITE-
ROI — CAPITÓLIO - "B&rri-
cada", com Dane Clark e Ruth
Roman, ás 14, 15,40, 17,20, 19,
20,40 e 22,10 horas.

VITÓRIA - P1RA.I A' -
ELDORADO - "A Montanha
de Cristal", com Valentina Cor-
teze — às 14, 10, 18, 20 e 22 ho-
ras.

ART PALÁCIO — PRESI-
DENTE — aiVOLI — "Os Mal-
ditos", com Dalio e Honri Vidal,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA - PARISIENSE -
ASTORIA - OLINDA - STAR
RITZ — COLONIAL - PRI-
MOR — MASCOTE — "Um
amor em cada vida", com Jen-
nifer Jones e Joseph Cotten, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas,

S. JOSÉ' — ALVORADA —
COLISEU - PARA TODOS -
LEME — "Cinco Beijos", com
Mirtha Lcgrand, às 14, 10, 18,
20 e 22 horas.

PATHE* - "Sombras do
pr.ssado", com Jean Gabin, às 14,
16. 18, 20 e 22 horas.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA — "A

verdade não se diz", com VanJohnson, às .14, .16, ig, 20 e 22horas
PRESIDEXTE - ART -

PALÁCIO e RIVOLI - "Os
Malditos", às 14, 10, 18, 20 c22 horas.
„ ",EX ~ "Os Segredo da Casa248' - às 14, 10, 18, 20 e 22noras.

JARDEL — "Cuba livre", comValter Dávila - Mary Lincoln,
às 20,30 e 22,20 heras.

GLORIA ~- "Cavalgada Má-
gica", com Richard Jr. c Dal-
va de Oliveira. Temporada rc-
lámpago de só 17 dias. A\s 20 tf22 horas. \

REGINA — "As mãos de Bit'
rídice", com Rodolfo Mayer, àí21 horas.
f SEURADOR - "Essa mulher

é minha", com Procopio Ferrei»
ra. ás 20 e 22 horas.

REJREIO - "Muié macho,
sim sinbò!", com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lana,
às 20 3 22 horas.

cerra as penúrias do
TALVEZ POR ISS© © SAMBA LSIE DA O TfTULO »E CAPITAL - POEIRA OU LAMA, FALTA DÁGUA, ESGOTOS EVTU-

1IDOS, UM MERCADO INSUFICIENTE, PRECARÍSSIMA ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
Cani- ,-,..„„.., __

cional de Motores. Certa vez.apanhou o caixa Paulo Seno cmflagrante, quando cobrava tiouma senhora a importância do94 cruzeiros o nâo registrava
na máquina. Comunicou ofato à direção da fábrica e, aoinvés do criminoso ser punidofoi demitido o autor da acusa-
ção.

PEDEM A SUBSTITUIÇÃO CO
DIRETOR

MarítimoE dos estaleiros dailha do Viana pedem o afasta-
mento do diretor do referido
estaleiro, cuja administração
tem sido péssima o desastrada.
Como so isso não bastasse per-segue ainda os operários, pn-dendo ser o mesmo responsabi-
lizado ainda pela queda da produção nas oficinas.

T. S. T. FOI CONTRA OS
TRABALHADORES

até ago-
55o se encontra T que sitl,a-
Justiça doCOSban,hPor0greSSO na

"Sa" E FLoA,D^° N0E pOI DEMITIDO

Trabalhadores da Empresa
Independência Auto Ônibus,
com mais de 10 anos de tra-balhos na companhia, foram
despedidos e deixaram de serindenizados. Dispostos a de-fender os seus direitos, recor-reram à Justiça do Trabalho.
Na Junta do Conciliação e noTribunal Regional do Trabalho
os reclamantes tiveram ganhode causa. Porém, recorrendo acompanhia ao Tribunal Supe-nor, este julgou Improcedentea reclamação, perdendo os tra-balhadores por 4x3. As inde-n^açoçs atingiam a cifra de150 mil cruzeiros, quantia estaem que foram lezados os ope-

"Madureira ainda é a Capi-
lai do Subúrbio"... diz o sam-
ba. Nfio sabemos se com toda
a exatidão, pois o Meier tam-
bém reivindica esse privilégio!Mas o samba se não fala a ver-
daclc cem por cento está bem
próximo de o fazer, porquoMadureira bem se assemelha a
uma Capital, pois condensa em
si todas as misérias e díflculdn-
cies dos subúrbios do Rio de
Janeiro.

Apenas algumas ruas de Ma-
dureira lêm calçamento. A
grande maioria é de barro ba-
lido. Quer dizer: poeira no es-
tio o lama quando chove. Os
esgotos vivem no mais comple-
to abandono, Entupidos sem
qualquer raparo. Em conse-
quência, cm vários pontos de
Madureira há uma cxalação
permanente de mau cheiro, co-
mo acontece, por exemplo, em
frente ao Mercado.

MERCADO INSUFICIENTE
E por falar em Mercado, é

esto um dos problemas contra,
o qual há uma quantidade
enorme de reclamações. Os
moradores de Madureira com dos bondes, o mesmo mais pa
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por demais acanhado para aton
dor, convenientemente, a to
dos que o procuram.
RECLAMAM UMA CANCELA

Também fazem reclamações
enérgicas contra a ausência de

uma cancela na passagem do
trem da linha Auxiliar, no
cruzamento da Estrada Maré-
chal Rangel. Existe o sinal lu-
mtnoso, mas mesmo assim os
desastres são freqüentes.

CORRESPONDÊNCIA
DO TRABALHADOR

A8PeCt° 
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^ Maf,ure,ra' construído em virtude da pressão popular,levada a efeito pelos moradores sob a liderança do Centro Democrático

quem a nossa reportagem fa
lou foram unânimes em do-
clarár que o mesmo é lnsufi-
ciento para o movimento queali so observa, principalmente
nos dias do sábado. O Mer-
cado ó diminuto c, além disso,
reina uma desorganização com-
pleta em seu serviço. E' uma
balbúrbia tremenda, e é com
imensa dificuldade que se con-
segue entrar para as compras.

O ABRIGO DE BONDES
Como se sabe, Madureira é

um entroncamento, pois dali
partem os meios de transpor-
te para os seguintes subúrbios:
Vaz Lobo, Irajá, Rocha Miran-
da, Turiassu, Colégio, bem co-mo para a Penha. Pois bem,apesar de possuir a Light umícrande terreno oara a estação

rece um terreno baldio. Sem
qualquer cobertura, sem cal-
çamonlo, os muros caindo e em
diversos pontos o lixo se
acumula sem cerimônia. De-
pois de um grande movimen-
to levado a efeito pelos madu-
reirenses, tendo à frente o
Centro Democrático do Madu-
reira, a Light construiu um
pequeno abrigo a fim de queos passageiros ali aguardassem
os bondes.

Acontece, porém, que esse
abrigo é pequeníssimo. Ridi-
culü, mesmo. Se chove, o povotoma chuva; se faz sol, toma
sol. O jeito é a correria a fim
de pegar o bonde nas horas de
grande movimento. Quandochove a estação de bondes so
transforma num verdadeiro la-

maçai. Quem quiser pegar c
bonde tem que se enlamear!

FALTA DÁGUA

Outro velho problema de Ma-
dureira ó a eterna falta dágua-
Declarou-nos um dos popularesa quem abordamos que so vem
água durante dois dias, passam-se cinco ou seis à seca. Outro
popular nos declarou que on-
tem se dirigiu a uma das far-
macias existentes na Estrada
Marechal Rangel a fim de to-
mar uma injeção. Entretanto,
não pôde fazê-lo, simplesmente,
por não haver água para a es-
terilizaçno da seringa.

Um morador da rua Ara-
maré, por exemplo, nos decla-
rou que há cinco dias não che-
ga água àquela rua. Adiantou-

nos, aliás, que corre o boato
de que isso acontece por se-
rem os registros dágua tranca-
dos pela Prefeitura.

Apesar de ter uma popula-
ção de mais ou menos duzen-
tos e cinqüenta mil habitan-
tes, Madureira, praticamente,
não tem assistência hospitalar.
Existem, apenas, o Instituto
Clínico de Madureira, uma Ma-
ternidade e o 10.° Distrito Sa-
nitário, sendo os dois primei-
ros instituições particulares.
Qualquer socorro de urgência é
prestado pelo Pronto Socorro
do Meier. E como se sabe, é
precarissimo o estado em que
se encontra esla renartição de
assistência municipal.

Diariamente o Distrito Sani

Recebemos do trabalhador i Coréia
Antônio Luiz dos Santos uma
carta sobre irregularidades
existentes no SAPS, cia qual
destacamos alguns trechos:
"Aos servidores do SAPS nãn
assiste o direito de terem suas
carteiras assinadas pelo diretor
desse departamento. Tanto as-
sim é, que entrando eu numa
das agências, tive a desagra-
dável surpresa de ouvir essa
declaração de um dos preju-
dicados servidores dessa re-
partição. E' lamentável que
isto se verifique, porquanto a
Legislação Trabalhista não per-
mite o desempenho de função
alguma sem que as carteiras
sejam assinadas pelo emprega-
dor. Se a exigência da aludi-
da carteira é para qualificar a
especialidade do trabalhador, o
portador da mesma só poderá
ter suas garantias asseguradas
se o patrão firmá-la. tendo-o
como empregado. Pois saibam
os incautos que desse erro. pre-
meditado que é, muitos traba-
lhadores podem ser demetidos,
e não poderão reclamar os seus
direitos, pois não podendo pro-
var que têm patrão será jul-
gada Improcedente qualquer
reclamação. Regularizando a
situação desses sovvidorcs para
quo fortaleça no coração de
cada trabalhador brasileiro o
incentivo de amor pátrio, é

defender a vida e os
lucros dos incendiários de
guerra, que são os imperialis-
tas norte-americanos". ,

SINDICATO"
DOS PADEIROS

Está marcada para o próximo
dia 24, às 18 horas, a solenida-
de de posse da nova diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Panificação do
Rio de Janeiro. Usará da pa-
lavra durante a sessão o sr.
Antônio Ribeiro Magalhães,
presidente eleito.

Do direito a férias
Art. 129 da Consolidação das

Leis do Trabalho: Todo empre-
gado terá, anualmente, direito
ao gozo de um período de fé-
rias, sem prejuízo da respecti-
va remuneração.

tário de Madureira fica lotado bem melhor que incutir a
de pacientes, mas o mesmo é | idéia de ir para a guerra da

ASSEMBLÉIA
NO SINDICADO DA
CARRÍS

A diretoria eleita do Sindica-
to rios Trabalhadores, em Car-
ris Urbanos do Rio de Janeiro,
está convocando os associado.;
para uma assembléia a ser rea-
lizada no dia 28, em local e ho-
ra a serem oportunamente di-
vulgddos.
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ADÃOZINHO, A ATRAÇÃO ELEJA DESTA NOITE
VASCO E AMÉRICA AMANHÃ
HHK1NNLU
Rio de Janeiro, Sábado, 17 de Fev. de 1951
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•Noturna também a sensacional revan-
che entre o campeão e o vicc-campcão
cariocas — Miguel e Milton Viana en-
tre os rubros — Maneca ainda nina dú-
vida — Cabano talvez jogue — Quadros

—— e juizes ———
Ranulfo e Jorgi-
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Amanhã, à noite, depois de
uma série de solenidades, Vas-
co e América encontrar-se-ão,
de novo, em sensacional revan-
che. O quadro rubro, que des-
cera pela manhã, de sua con-
contração, em Santa Branca,
tudo fará para desforrar-se do
revés que lhe foi imposto na
partida decisiva do campeona-
to, o que lhe valeu a perda de
um titulo, com o qual muitas
vezes sonhara.

MANECA A DÚVIDA
Um único problema existe

nas duas equipes, de vez que
a inclusão de Hilton Viana e
de Miguel no quadro rubro é
coisa assentada, desde há mui-
to. Trata-se de Maneca, que é
portador de uma contusão. Au-
sente do clássico, será substi-
tuido por Cabano. Ainda que
venha a entrar em campo, Ma-
neca talvez abandone o grama-
do na primeira fase. Desse
modo é quase certa a estréia do
craque sulino.

OS QUADROS
AMERICA — Osni; Joel e Mi-

guel; Rubens, Osvaldinho e
Hilton Viana, Natalino, Mane-

DEJAIR JOGARA'
Embora ausente do apronto

dos vascainos, o ponteiro Djair
estará firme, amanhã, à noite,
para jogar contra o América.
A única dúvida que persiste
no quadro de São Januário é
Maneca.

A prática terminou com a
vantagem para os titulares pela
contagem de 3 a 1, tentos de
Ademir, Alfredo e Lima, para
os vencedores, e de Tesouri
nha para os vencidos.

co, Dimas,
nho.

VASCO — Barbosa; Augusto
e Laerte: Eli, Danilo e Jorge;
Alfredo, Ipojucan, Ademir, Ma-
neca ou Cabano e Dejair.

O JUIZ
Apitará Mario Viana, que

contará como auxiliares Mal-
cher e Tijolo.

CONCENTRADOS
Estão concentrados os pugi-

listas brasileiros, que partici-
parão dos Jogos Pan-America-
nos de Buenos Aires. Encon-
tram-se no Pacaembu, sob as
ordens do técnico Armando Jo-
fre.

DEFENDENDO 0 SEU FAVORITISMO
O Bangu enfrentará, na tarde de hoje, o Coríntians, campeão do ano
uassado Quadros e juiz Zizinho, a principal atração

Desfalcados os paulistas de alguns titulares
SÃO PAULO, 16 (Especial

para a IMPRENSA POPULAR).
— Está sendo aguardada com
intensa expectativa a estreia
do Bangu, nesta capital. Zizi-
nho, sem dúvida alguma, cons-
titui o motivo principal dessa
ansiedade, de vez que há mui-
to os paulistas não têm opor-
tunidade de assistir a uma exi-
bicão do consagrado craque.

O Corintians espera cumprir
Uma boa atuação, infringindo
um revés ao clube, que Lco-

nidas apontou como o mais co-
tado para a conquista do tro-.
feu, cm poder de seu adversa-
rio da tarde de amanhã.

BANGU — Luiz; Rafanell e
Sula; Gualtcr, Mirim e Pin-
guela; Menezes, Zizinho, Joel,
Djalma c Teixeirinha.

CORINTIANS — Cabeção;
Idario e Rosalem; Ferrão, Lo-
rena e Julião; Jackson, Luizi-
nho, Baltazar, Nelsinho e Co-
lombo.

Foi designado ontem, para

P fura a\ \&í ff\ R D
Em disputa do Rio-São Paulo, dois prélios estão progra-

mados para hoje. No primeiro, à tarde, em São Paulo, é favo-
rito o Bangu. O clube suburbano deverá vencer, não só pela
nítida superioridade sobre o campeão do ano passado, como
também pelo fato do mesmo atuar desfalcado de seus titula-
res Murilo e Cláudio. Não será uma vitória fácil, pois, os pau-
listas, em seus domínios, rendem muito mais. Com tudo isto
difícil será um resultado adverso ao Bangu.

Nesta Capital, Portuguesa e Flamengo farão um prélio
equilibrado, não sendo fácil um prognóstico, muito embora
ansiemos pela vitória do Flamengo.

Amanhã, o Vasco é o favorito absoluto. Mesmo que não
jogue Maneca, os pupilos de Oto Glória deverão vencer. O
que sucede ao Vasco acontece ao São Paulo, que jogará, no
Pacaembu, contra o Palmeiras. Os tricolores bandeirantes,
n3o contaminados pelo nervosismo da partida decisiva pode-
rSo desforrar-se da peça que lhes pregou o clube de Jair.

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos - Construções - Reformas
Tel 32-7838 - Rua México, 45 -12.°

dirigir este interestadual, o sr,
Antônio Musitano.

CARIOCAS E
FLUMINENSES
HOJE, A'S 17 HORAS, EM
CAIO MARTINS, EM NITE-
RÓI — GERALDO TOLEDO O

ARBITRO

Com inicio ás 17 horas está
marcado para hoje, em Caio
Martins, em Niterói, a estréia
dos cariocas, no campeonato da
juventude em disputa da Taça"Paulo Goulart de Oliveira".
Os metropolitanos jogarão con-
tra os fluminenses, campeões
do ano passado.

O selecionado carioca, orien-
tado por Nilton Cardoso, ali-
nhará os seguintes craques:

Carlos Alberto (Vasco); Ha-
roldo (Botafogo) e Torres
(Bangu); Ismael (Vasco), Zó-
zimo (Bangu) e Artur (Fia-
mengo); Joel (Botafogo), In-

dio (Flamengo), Dino (Flamen-
go), China (Flamengo) e Za-
galo (Flamengo).

NAO HAVERÁ' EMPATE
A partida, no caso de termi-

nar empatada, terá tantas pror-
rogaçõeá de quinze minutos,
quantas forem necessárias pa-
ra ser desempatada.

Amanhã, em Belo Horizonte,
jogarão paulistas e mineiros. O
vencedor desta peleja jogará
com o vencedor do cotejo des-
ta tarde, classificando-se para
final.

Adãozinho não é só craque da pelota. Pratica ambém, e com

Estreará na equipe
da Gávea — As 21
hs. o início do jogo

Vigorarão os no-
vos preços — No Rio
a Portuguesa —

Malcher o árbitro

Flamengo e Portuguesa de
Desportos inauguram, hoje, à
noite, o torneio Rio-São Paulo,
nesta capital, ao mesmo tempo
que o Bangu e Corintiam- jo-
gam no Pacaembu.

Há mais de quinze dias sem
futebol, o público carioca
aguarda com ansiedade a sen-
sacional peleja, que terá em
Adãozinho a sua principal atra.
ção. Por isso mesmo a torcida
rubro-negra, a maior da cirla-
de, estará em peso, logo mais
à noite, incentivando os seus
craques à conquista de sua pri.
meira vitória, após o retorno
de Flávio.

Para o encontro desta noite,
a equipe da Gávea, que se acha
concentrada no Ike Hotel, en>
trará em campo com os se-
guintes ,elementos:

Cláudio; Osvaldo e Juvenal;
Aristóbulo, Dequinha e Bigo.
de; Biguá, Aloisio, Adãozinho
Durval e Esquerdinha.

NO RIO A PORTUGUESA

_ Chegaram a esta capital. à<
últimas horas da manhã tis
hoje, os craques da Portugucsí
de Desportos, que viajaram pot
via aérea. Na chefia da dele.
gaçâo veio o sr. Mario Aiiçus,
to Isaias. Integram-na ainda, o
médico Osvaldo do Vale Cor.
deiro, o massagista Juventino
Ferreira, o técnico Brandão «
mais os jogadores: Bolívar, Gui<
lherme, Hcrmínio, Santos, Bran.
dãozinho, Júlio, Ranto, Niqui.
nho, Nininho, Pinga I, Si mão
Nelson e Pinga II.

ARBITRAGEM

Dirigirá a peleja, que tem ti
seu início marcado para às 2!
horas, o juiz Alberto da Gama
Malcher, que terá em Mario"""•'"¦"¦"-¦'- Viana 

e Carlos de Oliveira
grande maestria, o motociclismo Monteiro os seus auxiliares."CHOQUE-REI" NA PAULICÉIA

S. PAULO, 17 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR) —
Por todos os motivos sensacio-
nal será tambem, a peleja de
amanhã, à tarde, entre São
Paulo e Palmeiras. Além de
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Joel falhou, mas Osni estava atento e agarrou a pelota

ÍNFANTO-JUVENIL
DE NATAÇÃO

Amanhã, à tarde, na piscina
do Guanabara, será disputado o
campeonato brasileiro de na-
tação, na categoria infanto-ju-
venil. Participarão deste cer-
tame representações desta Ca-
pitai, de Minas Gerais, de São
Paulo, do Rio Grande do Sul
e do Paraná.

Campionissimos do Brasil, os
mineiros se apresentam, nova-
mente, como favoritos.

PARA HOJE
Bakelita — Salpicada — Tarentaise
Luisiana — Vitória do Palmar — Viscondessa
Please — Alvor — Saquarema
La Malinche — Acidália — Vineta
Luetzow — Bozarabo — Jequitinhonha
Carinho — Brazilian Star — Vaico
Winter King — Don Pancho — Lear
Balancin — Carinhosa — Never Looses

constituir-se numa ótima opor-
tunidade para o São Paulo evi-
denciar sua superioridade so-
bre o quadro campeão, o pré-
lio de amanhã reunirá dois chi-
bes dos de maior torcida nesta
Capital.

Esmeraldinos e tricolores
aprontaram na sexta-feira, es-
tando ambos quadros concen-
trados. Tanto Feola, como Cam-
bom, dirigentes técnicos das
duas equipes, ainda não sabem
ao certo qual a formação ini-
ciai de seus conjuntos, pois, a
escalação de alguns "players"
está dependendo da revisão mé-
dica a que serão submetidos
horas antes da peleja. Dado o
que observamos nos treinos,
podemos aventurar as seguintes
rei":

PALMEIRAS — Oberdan;
Turcao e Palante; Valdemar
Fiume, Luiz Vila c Sarno; Li-
ma, Canhotinho, Aqueles, Jair
c Rodrigues.

S. PAULO — Bertollucci;
Saverio e Jacob; Bauer, Rui e
Noronha; Dido, Friaça, Augusto,
Remo es Teixeirinha.

A DIREÇÃO DO ENCONTRO
Dante Rossi dirigirá o encon.

tro.

Hoje é dia de corridas e amanhã também. Não há ouvido
que n3o esteja atento para receber uma barbadasinha. Nun-
ca os telefones são tão procurados para informar sobre cor-
ridas de cavalos como nestes dois dias. Cada um procura pa-
rar melhor o seu algum. Todos ficam na espectativa de con-
seguir uns dois ou três bucéfalos que lhes permita a tards
realizar algumas contas de multiplicar. E antes de ser corrido
o páreo salvação só existem esperanças, depois, se as coisas
saem certas aquelas afirmativas já bastantes conhecidas: "és-
te não tinha jeito de perder, era uma barbada de légua e
meia, só não acertou quem nada entende de corrida." Se a
coisa sai errada, o resultado é: cara partida. Coisas de cor-
ridas, que quem conhece já não estranha. E mesmo naqueles
que quebram a cara ainda resta esta esperança: — não há de
ser nada, nas próximas eu arrebento com o Jockey Club.

CEGUINHO.

DAOÜÍ E DOS ESTADOS
Oto Vieira ainda não assinou

contrato com o Guarani. —
Rivadavia Corrêa Méier voltará
à presidência da CBD, enquan-
to o sr. Sotero Cosme anuncia
que está em perigo o Torneio
Mundial dos Campeões. — O
São Cristóvão não jogou em
Rio Claro, conforme fora anun-
ciado, e Balejo virá para as La-
ranjeiraSj desde que o tricolor,
desembolse 300 mil cruzeiros em
favor do Grêmio. — Está difi-
cil o aluguel da Chácara das
Flores para a concentração do

Flamengo. — Victor está sen-
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O PROGRAMA DE EOJE

MONTARIAS OFICIAIS
Para a corrida de sábado é o

. seguinte o programa com as mon-
tarias prováveis:

1» PAREÔ

1.500 metros — CrS 60,000,00 —
A's 13,45 horas — (2a Prova Es-
pecial de Éguas):

1—1 Salpicada, V
2—2 Puritana, J.

(3 BaUclita, L.
SI

(" Tfwntaise, A. Portillio 58

Ks.
Meirelles 60

Tinoco .. 58
Rigoni .. 5G

!• PAREÔ

1.500 metros — CrS. 30.000,00 —
A's 14,15 horas.

Ks
1—1 Luisiana, L. Hlgonl .. 56
2—2 Viscondessa, U. Cunha .. 56

(3 Normalista, J, Tinoco .. 58I
(4 Islebis, D. Moreira .... 56
(5 Bola Dourada, C. Souza 56I
(6 Vit. do Palmar, L, Mesz, 56

3» PAREÔ

1—1 PIcase, J. Tinoco ,.2—2 Alvor, I. Pinheiro ..
3—3 Saquarema, U. Cunha

4' PAREÔ

1.500 metros •
A's 15,20 horas:

CrS 25.000,00 -

(1 Erin, P. Fernandes
Ks.

54

(2 Poranga, C. Callerl

(3 Vineta, U. Cunha ,
2Í

(4 Ativa, I. Pinheiro ..

(5 Acldalia, D, Moreira

(6 Waxy, E. Castilho ..

(7 La Malinche, J. Portillio 564 I.
(8 Thais, J. Tinoco

6» PAREÔ

50

Cr$ 35,000,00

1.300 metros — CrS 35.000,00 —
A's 14,45 horas:

Ks.
. 54 i. 50

. 48

.. 56

1.500 metros -
A's 15,55 horas:
,•,:,-., Ks.1—1 Luetzow, C. Moreno .. ., 56
2—2 Idealista, E. Castillo .. 54

(3 Jequitinhonha, D. Mor. 50
I
(4 Cravador, A, Rosa .. .. 50

(5 Bozambo, U. Cunha .... 50I
(" Rio Verde, J. Tinoco .. 50

6' PAREÔ

(4 Valco, D. Moreira ,. ,. 58
|5 Linda Dona, J. Tinoco 50
(6 Ben Hur, U. Cunha .. 54

(7 NapoleSo, A. Rosa .... 54
|8 Iguape, n. correrá .. .. 52
(" Mucio Scevola, C. Mor. 58

(9 Olympus, I. Souza ..
4 110 Guelfo, n. correrá .. ..

(" Brazilian Star, O. Mac.
V PAREÔ

1.300 metros — CrS 30.000,00 —
A'a 17,10 horas — (Betting):

Ks.
(1 Winter King, C. Mor. 56

M
(2 Mutlsia, S. Ferreira .. 54

(3 Don Pancho, I, Souza 562L
(4 Lear, A. Portillio  56

(5 Almofadinha, U. Cunha .. 56
I
(6 Jeruqul, A. Ribas .. .. 56

(7 El Matachin, J.«.I
(8 Galiani, C. Souza

8» PAREÔ

Tinoco 50

.. 56

«I(4 Pury, L. Rigoni

(5 ícaro, C. Moreno ,. .. 54

1.400 metros — CrS 30.000,00 -
A's 16,35 horas — (Betting):

Ks
(1 Carinho, E. Castilho .. 561 |2 Hipócrita, M. Martins .. 56
(3 Vigarista, J. Marins ., SZ

1.50O metros — CrS 30.000,00 —
A's 17,50 horas — (Betting):

(1 Balancin, A. Rosa .. 52

(" Habanera, G. Costa .... 54

(2 Never Looses, D. Moreira 58
|3 Carinhosa, V. Andrade ,. 52
(4 Hong Kong, J. Tinoco .. 58

(5 Jacomi, O. Macedo ., 52|6 Lipe, U. Cunha 52
(7 Lumen, L. Rigoni .. .. 54

(fi Gume, L. Urbina 56
|9 Arroz Doce, C. Moreno 52
(10 CacurJ, A. PortUho .... 54

PROGRAMA PARA AMANHÃ
MONTARIAS OFICIAIS

E' o seguinte o programa de do.
mingo, com as montarias prova-
veis:

1» PAREÔ

1.300 metros — A's 13,45 horas
- CrS 40.000,00:

1—1 El Gaúcho, L. Diaz ..
2—2 Oscar, L. Meszaros
3—3 Oraci, A. Ribas .. ..

(4 Cataguá, I. Pinheiro
41

(5 Odemir, n. correrá ..

Ks.
. 55
, 55
, 55
, 55

, 55

2» PAREÔ

1.400 metros — CrS 40.000,00 —
A's 14,15 horas:

1—1 Rangoon, L, Diaz .,

2—2 Hiléia, D. Moreira ..

3—3 Elaegi, L. Meszaros

(4 Keamor!, L. Rigoni ,.
41

(" Rivera, C. Moreno ..
3» PAREÔ

Ks.
. 55

1.400 metros — Cr$ 40,000,00 —
A's 14,45 horas:

Ks.
1—1 Odon, L. Rigoni  55

2—2 Maki, O. Ulloa

(3 Guambi, E. Castilho
3|

(4 Catira, n. correrá

55

53

(5 Anne Boleyn, C. Mo-
reno  53

4 I
(6 Ovilla, J. Martins

4» PAREÔ

1.500 metros -
A's 15,20 horas:

CrS 35.000,00

Ks.
1—1 Inspiração, S. Ferreira 56

2—2 Nuvem, L. Diaz .. ..

(3 Leuca, O. Ulloa ..
1
(4 Lobelia, L. Meszaros

(5 Nevasca, I, Souza ,.
I
(5 Bongá, L. Rigoni ..

5' PAREÔ

1.600 metros — CrS 30.000,00 —
A's 15,55 horas:

1—1 Espumoso, L. Rigoni

(2 Zalus, C. Moreno ..
2 I

(3 Puritana, J. Tinoco
(4 Macamulo, A. Rosü ..

31
(5 Larue, O. Macedo

Ks.
. 54

54

52

(6 Viuva Alegre, A. Por-
tilho  56

(" Lollypop, U. Cunha .... 56
6» PAREÔ

S3

1300 metros — CrS 30.000,00 -
A's 16,30 horas — (Betting):

Ks
(1 MantOUX, D. Moreira .. 56
|" Montenegro, L. Rigoni 58
(2 Uganda, C. Moreno .. 52

(3 Alpina, I. Pinheiro .. 56
|4 Maço, U. Cunha ,, .. 54
(ã Muxaxa, n. correrá .... 52

(6 Luarlinda, R. Urbina
(7 Pilantra, F. Machado

3 I
(8 Aviador, L. Coelho
(9 Isleda, A. Portillio

(10 Leblon, A. Ribas
(11 Egle, P. Coelho

(12 Karon, J. Portillio
(13 Holly, P. Tavares

7» PAREÔ

1.400 metros — CrS 30.000,00 —
A's 17,10 horas — (Betting):

Ks.
(1 Osculo, J. Martins .. .. 53

1 I
(¦" Ocre, L. Rigoni  53

(2 Cavador, J. Tinoco .... 50
21

(3 Parlamento, A. Portillio 58

(4 Patriarca, n. correrá 60
3'|

(5 Cupletlsta, O. Macedo 51

(6 Hausto, U. Cunha .. .. 48
4 |7 Mcteco, J. Araújo .. ., 54

(" Salpicada, 11. correrá .. 58
8» PAREÔ

1.500 metros — CrS 35.000,00 —
A's 17,50 horas — (Betting):

(1 Argonauta, L, Rigoni .. 58
1|

(2 Muslcanta, D. Moreira 52

(3 Lily, C. Moreno
21

(4 Boticcelli, S. Câmara

52

50

(5 Guaruman, L. Meszaros 58
|6 Bom Destino, E. Castilho 51
(" Ouro Preto, J. Tinoco .. 50

(7 Califa, U. Cunha .. .. 54
|8 Ituano, n. 50
(" Invictus, 11. 54

do pretendido pelo América. O
squ passe custará 120 mil cru-
zeiros e o Bonsucesso ainda
quer a metade da rena de um
jogo. — Fábio Horta almoça-

rá hoje com os craques do
América e Dólio Neves infor-
ma que vai tudo bem na con-
contração, onde só não se en-
contra Godofrcdo, — Ciarei re-
gressará ao sul, na próxima se-
mana, voltando depois de so-
lucionar os problemas criados
com a sua transferência para
o Vasco. — Otávio foi multa-
do em 60 por cento de seus
vencimentos e a F.M.F. anun-
cia a vistoria em diversos cam-
pos da cidade, bem como o ho-
rário dos jogos do Torneio Rio-
São Paulo. Diurnos: 14.45 ho-
ras — preliminar e 16,45 —
principal; Noturnos: — 19 ho-
ras — preliminar e 21 horas —
principal.
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PIRILO

BOTÂFOG
Despachos procedentes de

Santiago informam que já se
encontram naquela Capital, on-
de chegaram por volta das 19
horas de ontem, (hora do Rio),
os craques botafoguonses. Ape-
sar da estafante viagem, acham-
se todos bem dispostos, aguar-
dando, concentrados no hotel,
o momento de sua estréia.

O treinador Carvalho Leite,
abordado pela imprensa, infor-

mou que colocará em campo ns
tarde de amanhã, o seguinte
quadro: Osvaldo; Basso e San-
tos; Rubinho, Ávila e Juvenal;
Paraguaio, Geninho, Ariosto,
Neca e Zezinho.

No decorrer da partida e de
acordo com as necessidades, se-
rão lançados os seguintes era-
ques: Vinícius, Pirilo e Bra-
guinha,

lll

NOSSAS INDICAÇÕES
PARA AMANHA

El Gaúcho — Oraci — Oscar
Rangon — Keamor ! — Elaegi
Odon — Maki — Anne Boleyn
Inspiração — Bongá — Leuca
Espumoso — Viuva Alegre — Macanudo
Mantoux — Montenegro — Luarlinda
Osculo — Ocre — Meteco
Lily — Argonauta — Guaruman
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